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EDITORIAL 
r;::=:;) 

~EJ 
M sua edição da manhã publicou 

· o "jornal do Commercio" de 11 

~
oUlfr de Agosto de 1915, uma confe-
@~ rencia sobre a guerra actual, rea­

li zada pelo Dr. Miguel Calmon, 
no Instituto Historico da Bahia, 
em beneficio dos flagellados pela 
secca do nosso Norte. 

Reproduzimos a seguir as pas­
sagens em que se encontra a 'l:s-

l.\. sencia d'esse proficiente estudo 
historico-econom ico, deixando de 
pa rte as apreciações sobre a AI-

dó~ lemanha, exteriores a tal ponto 
de vista. A essas póde-se deixar 

de parti I h a l-as, como, francamente, se dá 
comnosco sem o minimo embargo ao mais 
perfeito accôrdo sobre as lições deduzidas. 

E' mesmo a feição mais curiosa do 
estudo do illustre conferencista, que lhe 
empresta especial valor, a de ser inspirado 
n'uma sympathia profunda, sem rebuço, 
pela França e inabalavel esperança na vi­
ctoria final das nações que a ella se con­
gregaram. 

Não ha, pois, a mais longiqua sus­
peita de parcialidade contra os ensinamen­
tos d'esta guerra tacs como em definitiva 
se deprehendem, nas formu las explicitas a 
que chegou o Dr. Miguel Calmon: 

Façamos a instrucção primaria obri­
gatoria. E~e~ute~O" o serviço militar 
obrigatorio. 

Cabe aqui lembrarmos algumas pala­
vras do Edi torial do numero 12 desta re­
vista, escriptas precisamente ha um anno. 
Assim concluíamos: 

«Despertemos, ou seremos victimas ... 
A Argentina, com a quarta parte da popu­
lação e com uma porcentagem muitas ve­
zes superior de estrangeiros, executa desde 
ha muitos annos o serviço mili tar obriga­
torio e incorpora todos os annos contingen­
tes de conscriptos ao exerci to e á mari­
nha resolvendo ao mesmo tempo dois pro­
blemas capitaes: a formação da nacional i- , 
dade e a robustez dos homens. 

E como a Argentina, o Chile ... (* ) 
Como colla,boramos nós no ide a I pan­

ameri cano? Com a fraqueza, espei'ando a 
protecção dos fortes.» 

E linhas antes, ainda pag. 375, Anno l, 
escrevíamos: 

«Precisamos despertar a consciencia cta 
nação e indicar-lhe o futuro que o destino 
nos offerece. Não nos devemos contentar 
de se rmos um povo fra co que vive sobre­
saltado com os acontec imentos mundiaes, 
temendo pela nossa fragilidade o sacrifício 
de nossa soberania. 

Nós temos todas as condições para 
sahirmos desse papel humilhante e peri­
goso de testemunha impotente para evitar 
os perigos que ameacem a patria, pro-

(*) Accrescente-sc: E o Perú , que vac exe­
cutando a sua lei de 31·5-1 912. 
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curando amparo nas incertezas doutrinarias 
do pan-americanismo. (*) 

Guiemos a infanci.a para a escola e en­
si n emos-lhe-~ as glorias dos nossos ante­
passados, conquistadas na paz e na guerra, 
despertando nella o orgulho da naciona-

. Jidade. Cultivemos-lhe os musculos co;., a 
gymnastica e lhe daremos assim audacia 
e confiança em si. 

façamos a instrucção primaria obri­
gatoria. 

Ensinemos aos jovens robustos o ma­
nej o das armas e façamos-lhes provar as 
durezas da vida militar e assim lhes des­
envol veremos o espírito de sacrifício que 
a defeza da patria exige. 

Executemos o serviço militar obri-
gatorio." 

* * * Ser forte é incontestavelmente uma 
condição imprescindível a toda nação ciosa 
de sua integridade territoria l e moral. Dei­
xando j á as nações propriamente em luta 
haj a vista o que se passa com as neutras 
mediata ou immediatamente attingidas quer 
pela situação geographica quer pelas rela­
ções commerciaes. 

«Ser forte é orgulhar-se do passado e 
ter consciencia do que se quer para 0 fu­
turo. E' preciso fazer respousar a sobera­
nia nacional no coração dos povos e tor­
nar os homens capazes de assegurar com 
efficacia a independencia nacional.» 

Se nos paizes de organisação social 
adiantada, a força armada preenche o fim 
de assegurar a defeza do conjuncto dessa 
organisação e, em virtude do resultante 
sentimento de segurança, estimular o seu 
desenvol vimen to, nos paizes como o nosso 

' de organisação social atrazada, desordena-
da, sem plano geral, sem continu idade 
nem convergencia de esforços a convenien-

E haverá alguem sinceramente crente de que 
o recente tratado do ABC tenha siquer diminuído 
essas incertezas? 

Seria esquecer mui depressa que «a ponta da 
espada vae rompendo os tratados e despedaçando 
as convenções dictadas no tempo de paz pela 
solidariedade humana e desfeitas na guerra pela 
~.mbi ção da victoria ... 

te organisação militar, aliás imprescindível. 
terá um effeito mui to mais alto, qual o 
de servir de ponto de partida á diffusão 
do ensino primaria, do sentimento da uni­
dade e sol idariedade nacionaes, da discipli­
na, emfim do habito de trabalho, da inicia­
ti va, do progresso. 

* :f: * 
Ha dois traços que sobresa!tem nest-.1 

campanha e que se tom aram os dois pólos 
da viciaria: a impersona/idade da acção e 
a solidariedade dos esforços . . . Antes d a 
g uerra as preoccupações pessoaes causavam 
á França as maiores perturbações na vida 
politica administrativa . .. 

As ambições desenfreadas de algun ­
politicos que sobrepunham á causa nacional 
os interesses mesquinhos das camarillzas p a­
ralysavam em horas graves da vida inter­
nacional as energias do paiz . .. 

(Como parece talhado sob medida para 
este "Paraizo da Neutralidade"! A politi­
cagem roaz não se compadece com a or­
g~nisação séria do Estado; não póde, Por­
tanto, tolerar quanto mais crear uma con­
veniente organisação das nossas forças 
armadas. 

E' como se explica a sua incoheren­
cia apparen te: nos momentos críticos ap­
pella para o Exercito ou a Armada, orga­
nismos depauperados, sobretudo pe la ali­
mentação defeituosa e autophagia (*), lit te­
ralmente incapazes d'um es forço prolon­
gado; entretanto, nos interregnos de po­
derio incontrastado não procura faze r d 'elles 
expressões reaes de força, energia poten­
cia l, organisação.) 

Sirva-Qos de licção - diz o confere11_ 

cista a proposi to da França onde só a 
guerra, o perigo commum proximo, immi­
nente, teve o poder de apagar os resenti­
mentos pessoaes que desvairavam os Poli­
ficas- e olllem os um pouco mais para 0 
futuro do paiz e bem _estar do povo flitl 

. . (*) Outra coisa n~o _é· o preenchimento dns 
frl erras com os numerosrssrmos engaj ~dos e r e\•o­
luntarios que deviam estar n .~ I'Lserva e deixar 
seus lugares para outros. 
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acossado de soffrimento, do que para in­
g lorias successos de campanhas pessoaes 
que nos descoroçoam e aviltam. 

A solidariedade dos esforços é ·quasi 
um corollario natural da p1 imeira qualidade 
apontada (a imp ersonal idade da acção); 
sem esforço anonymo não ha collaboração 
possivel. 
..) .. . os Francezes, á força de apurarem 
as causas dos desastres de 1870, descobri­
ram que o conjuncto de circumstancias for­
tuitas que comprometteram a campanha não 
se reproduz iria duas vezes na historio e, 
com a descoberta, renasceu a fé nos desti­
nos da patria ... 

Adquirida a confiança em si mesmos 
wmpria adaptar os meios de fortalecei-a 
cada vez mais; a organisação da escola, 
aberta a todos mas estranha aos credos e 
partidos, e do serviço militar obrigatorio 
que reunia nas fileiras durante tres annos 
todos os Fran cezes da mesma idade, qual­
quer que fosse a condição e riqueza, exer­
ceram a mais decisiva influencia em tal 
sentido. 
. . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . • o ••••••••• • ••••• 

Mas se as nações a/liadas nos ofjere­
cem lições dignas de interesse é mistér sa­
lientar que estas revestem semp1 e caracter 
de improvisação, o que só é exequivel em 
nações de g randes riquezas accumuladas e 
de industria muito desenvolvida. 

Eis a hi um motivo para reflectirem 
aq uelles que, de bôa fé tém por desneces­
saria a execução da lei do se rviço milita r 
obrigatorio, entre nós, citando o exemplo 
da Ing laterra. Acaso estaremos n'essa con­
dição da improvisação da qual queiramos 
deixar depender a nossa defeza naciona l? 
Somos acaso uma nação de grandes ri­
quezas accum uladas e de industria d es­
envolvida? 

D espertemos, ou seremos victimas .. . 
Todos os nossos esforços devem con­

vergir para a adopção e execução de uma 
organisação .prf.'v idente e methodica, elabo­
rada com o vagar necessario e IZOS mais 

================= =--

rigorosos principias de economia, que não 
se conformam com os planos de ultima 
hora ... 

A reducção dos effectivos 
A Ca mara teve o ensejo de ouvi r, 

em s ua sessão de 26 de julho ultimo, • 
a pa lavra auto ri sada elo sr. com mandante 1 

Souza e Silva, na d iscussão da lei de fi­
xação de forças para o proximo exer­
cício. 

Foi para aq uell e ramo do Legislativo 
uma va liosa explanação sobre o nosso 
organis mo militar, feita á luz dos modernos 
princíp ios e com o apoio de eloquentes 
ensinamentos da hi storia contempora nea e 
dos dias que correm, no que se relaciona 
com as responsabilidades cio Congresso na 
efficíencia desse orgam immediato da de­
feza nacional. 

O exemplo da Fra11ça, mal preparada 
porque a lei tão requerida dos tres annos 
estava sendo objec to de d iscussão no Par­
lamento, precisamente quando nenhu m sa­
crifício devera ser poupado; e mal armada 
porque os interesses abstractos da huma­
nidade lhe entravavam a acq ui sição do 
material de grosso calibre e dos aprov i­
sionamentos necessarios ... O exemplo da . 
Belgica, descu idosa de sua defeza, a des­
peito da convicção corrente do destino que 
a aguarda ri a e apanhada em plena reorga­
nisação militar, depois de afinal ve ncidas 
nas Camaras as mais tenazes resistencias 
á implantação do se rviço ob ri gatorio ... O 
exemplo da Inglaterra cujos recursos em 
homens, dada a s ua av ultada população 
têm sido irrisorios aos olhos de todos ~ 
com especialidade aos de seus alliados .. . 
foram argu mentos preciosos levados aos 
membros da ~amara , entre alguns dos 
quae.s me~ra a tn?a a convicção de que é 
posstvel tm prov tsar-se um exercito em 
se is mezes ! 

Lamentamos não poder transpo rta r para 
as nossas co lumnas toda a brilhante ora­
ção publicada no Diario do Conaresso 
de 29 daque ll e mez, e que mere~eu d ~ 
quantos a ouviram os mais justos ap­
plausos. 

Não privaremos porem os nossos lei­
to res de a lgumas transcripções. 

E' altamente consolador constatar que 
os representantes militares já se d ispuze-
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ram a trazer o concurso de seu talento, 
de sua capacidade para a discussão dos 
problemas que mais directamente dizem 
respeito á nossa defeza, ao envez de se 
entregarem ao fabrico de leis pessoaes, de 
interesses restrictos, não raro em collisão 
com direitos de terceiros. 

O Exercito e a Marinha já estão ha­
bituados a vêr em muitos de seus mem­
bros, no Co!lgresso, os maiores inimigos 
da classe, SeJa por se haverem constituído 
em advogados de pequenos interesses 
seja porque, alheios inteiramente á insti~ 
tuição a que pertencem, com supremo des­
dem a encaram se não com a mais abso­
luta i~norancia de sua situação, de suas 
necessidades. 

.Por esse lado, o Exercito deve ser 
parhculan~ente grato ao sr. commandante 
S~:>Uza _e S1.lva. que em plenario, no Mon­
roe, nao so ~1scu·tiu a proposta do O'Ove r­
no como abal!sado profissional que é 
ainda n' · ' mas ' uma apreciação serena e elevada 
soube analysar o papel das forças milita~ 
r~sd atra~~z da nossa agitada e fluctuante 
VI a polihca. 

E_stu_dando o parecer do relator da 
commissao de Marinha e Guerra uando 
este faz sentir que o effectivo doqtem o 
de _paz deve ser tal que permitta sem d~ 
trw~ q cohesão da tropa incorporar o numer; 
s uffJciente de reservistas pa 11 .· . ra annu ar 0 p1 IITi eJro embate do inimigo. 
sft · - d E ' e que a con-

I uiçao o xercito de paz deve realisa 
a passa~em <:o pé de guerra simplesment; 
c~m ~ mser~o de reservi stas, sem a crea-
fGO e unt ades novas - condições 
mteressam enfim á instrucção e . -~ue 
da ~?bilisação, diz s. Ex: a rapl ez 

1 
. Pa~a ~onseguir este objectivo (annul­

at . o pnme1ro embate ou desferir 0 ri-
metro golpe) não se póde admittir eff!cti­
v_o menor .d_o que o calculado pelas auto­
n?ades mthtares. Nes te terreno não se 
pode ce~ er. O honrado relator calcula se r 
nece~,sa ~JO ~m effectivo de 34.098 homens. 

Ot_a,_ aqu:tles que criticam, que pro­
curam nd1culansar a efficiencia do Exercito 
porque em dadas occasiões elle não se 
apresenta com o mesmo apparato nem evo­
lue c~m a n~ esma rapidez que os demais 
ExercJtos; aquelles que o ridiculari sam 
porque elle lucta com as maiores difficul­
dad~s y ara se desempenhar das operações 
pmfJsswnaes, perguntarei o seguinte: si 
um Exercito para cujo effectivo minimo se 

.,calculam necessarios 34.098 homens, com 

18.000 praças poderia executar serviços 
para os quaes é im presc indí ve l aquelle 
effectivo? 

T endo, porém, que se conformar co m 
a exiguidade de recursos e de accôrdo 
com o alvitre do· rela tor que lembra dis­
tribuir o effectivo por um numero menor 
de corpos, dotando cada um delles co m 
o numero de homens s uffi cientes para 
permittir a incorporação dos reservistas no 
caso de mobilisação, embota desupparece!!­
do temporariamente um certa numero de 
corpos, o orador ap resenta, por s ua vez, a 
seguinte idéa: 

"organisar altern adamente todas as 
unidades de modo que em taes e taes an­
nos umas unidades fossem compl etadas 
emquanto outras só exrstiri a n~ corn um 
nucleo de officiaes, sem effechvo, e que 
em outros annos, estas unidades Que ti ~ 
nham estado compl etas no anno anterior 
ficassem reduzidas ao quadro de official· . 
compl etando o Governo então o effecti vo 
das que antes estava m só com os QU adros 
dos officiaes. 

"Deste modo, na passag_em do pé de 
paz para o de guerra poclenamos conta r. 
de um lado, con• um certo numero de Pra­
ças que tinham prestado serviços em dada 
armas, em dados regimentos, aos quaes 
correriam a encorporar-se, e de outro 
lado, com aquelles qu e tinham pres tad o ser­
viços em outras a rmas e outros regimen­
tos e por sua vez iriam completa i-os. T e­
riamos assim todas as unidades promptas 
com 'i! ffectivos completos de so ldados adex­
trados." 

E, como um meio ele passagem do 
maio r numero de hom ens pelas fil eiras, 

110 
mais curto tempo, apoia S. Ex. o parecer 
da Commissão que propõe "ser o te mpo 
de serviço na infanta ria apenas de um 
anno". 

Nós já tivemos occasião ele la lll entar 
pelas columnas des ta Revista, a dispersat~ 
dos recursos com que nos dota m e que 
nos permittiriam ter um maior numero dt' 
praças do qu e essa cifra ele que di spo 111 0 s 
annualmente, se mpre sob o pesadello dt~ 
desequilíbrio de nossas fin anças. 

Em nosso Editorial do n. 3 (*) escre­
vemos que a unica solução para este pro­
blema era diminuir o custo do so ldado. 
alem de aproveitar, em fa vo r do augmenh' 
do Exercito, as economias que por noss.J 

(*) V. A Dejeza Nacional de Dezc111 bro tle 1m 3 



7 

o 

., o 
A OEFEZA NACIONAL 369 

conta pudessemos fazer nos se rviços inter­
nos do Ministerio da Guerra. 

"Deem-nos se rviço militar ob ri aatorio 
regional e gra tuito, libertemo-nos d~ pes~ 
morto de certas instituições que absorvem 
para outros fin s sommas fabulosas e nós . . , 
como Ja promettemos, nos encarreaaremos 
do resto, dos effectivos normnes d~ 01 o a­
nis ação divisionaria da desc~ntrafisaÇão 
administrativa." ' 
. Tivemos agora a fortuna de ouvir, 

pela voz :tutorisada de S . Ex. affirmar-se 
~o seio da Camara que " todos estes pro­
Jectos, todas estas in i c ia ti v as estas medidas 
serão im1te is, improd uctiva~, s i o serviço 
ele r~crutamento do Exercito para o pre­
enchimento do effectivo de suas unidades 
não fôr realisado mediante a lei do Sor­
teio Militar". 

Discord? do_s q ue declamam que o 
n?sso Exerc1to é o mais caro do mundo, 
dtsse S. Ex. a um apa rte de um sr. depu­
tado que se mostrá ra a la rmado com as 
nossas despezas militares. 

"O f . . que az parecer que o nosso Exer-
Cito e caro e o que o to rna de facto one­
roso é _o facto_ de esta r o numero de pra­
ças m~t.to aba1x? da proporção do numero 
d~ offJcJaes, nu11to aba ixo do que o ex i­
gJ~O pelos regulamentos militares. Si se 
q_u1zer elevar o effec tivo de nosso Exer­
Cito a 50.000 homens, digamos, verá 
V:.. Ex. q_ue o que crescerá em despeza 
nao estara na mesma proporção do aug­
mento de sua efficiencia representada pelo 
augmento de soldados. 
A .:.ffici encia_ do .Exercito duplicará, tripli­
cai a, ~ecupltcara ta lvez e a despeza não 
dobrara ta_l~ez, _não triplicará s iquer. O ar­
mamento Ja ex~s te em grande quantidade. 

«Ha exercttos caros e exerc itas one­
rosos:. car? _é o que despend e muito, mas 
que e ef!tc tent_e; oneroso é aq uelle que 
custa mu_1_to dinheiro e não presta para 
nada ou ftca aba ixo de s ua missão" . 

Em relação á nossa in efficiencia: 
«OS sacrifícios têm sido improfícuos 

pela falta de logica e coherencia de que 
te~_os d~do prova, porque nesta questão 
~ll1tar nao ha duas soluções: ou se pre-· 
c1sa de um dado exercito e de uma dada 
marinha que cus ta m tanto e se deve gas­
tar mesmo esse tanto ou então nada se 
deve gastar qua ndo, sendo necessario esse 
dado exe rcito e essa dada esq uadra se de­
seja possuil-os gast.:~n<;lo apenas metade 
ou menos ai nl.ia · do que se ria preciso. Gas-

tar incompletamente com um exercito e 
exigir que elle seja efficiente é um absu r­
do; mais vale nada gastar." 

Infelizmente as palavras do orador, em 
decidido apoio ao parecer da illustre Com­
missão de Marinha e Guerra, na Camara, 
não demoverão o Congresso fakirisado dos 
seus processos costumeiros. 

O Relator da Receita, no parecer que 
vem de apresentar, visando os grandes 
córtes determinados pela má situação finan­
ce ira, en tende que é imprescindível, no 
Ministerio da Guerra, «uma consideravel 
reducção dos effectivos." 

Tendo escolhido, para o golpe a des­
ferir não o peso morto de certas institui­
ções' de certos serv iços ex tra-militares, 
mas' os effectivos já de si tão exíguos, só 
realmente "uma consideravel reducção" per­
mittirá apurar-se uma somma apreciavel 
tendente a equilibrar o nosso desconnexo 
orçamento geral. 

Mas então para chega r-se a uma so-
lução tão luminosamente original, de con­
ceber-se um exercito sem soldados, os 
quatro mezes de legislatura não_ ba?ta_ram 
e é imperioso, para estudos tao tlmtdos 
nos nossos orçamentos, que se prolonguem 
as sessões por mais alguns mezes? 

E' para nós uma dolorosa certeza ~~­
nhecer á saciedade que as despezas mJIJ­
tares são para a maioria dos srs. congre_s­
sistas nada mais do que uma preo~cupaçao 
orçamentaria ~ gua_I se procura, alias, sor­
ra teiramente dumnutr, de anno para a~ no, a té 
a situação ideal de seu desapparec1_mento. 
A Providencia irá sempre suppnndo a 
nossa imprevidencia. 

Não passam de «patriotas ~ l~rmados" , 
para não citar senão o melh~r JUI_zo a res­
peito aq uelles que vivem a 1magmar uma 
inva~ão nas nossas fronteiras ou um atten­
tado á nossa soberania. Qu~ndo se _fi ~er en­
tretanto preciso, si é poss1vel a~m!thr-se o 
absurdo de uma guerra, cada braztletro, cada 
cidadão exaltado de patriotismo saberá ad­
vinhar onde lhe cumpre apresentar-se, sa­
berá desenvolver-se sob esse espírito de 
in iciativa que guardamos latente para os 
momentos mais graves e desempenhará 
com assombro para o inimigo attonito, as 
mesmas acções, as mesmas operações para 
cujo desempenho foi a este necessario um 
longo tirocínio, um meditado trabalho um 
activo treinamento. ' 

O illustre Relator da Receita que, ·é 
de justiça reconhecer-se, procura subordinar 
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o projecto de orçamen to a um plano de 
conjuncto, se leccionando nos diversos mi­
nisterios as differentes verbas a manter, en· 
tendeu com muito criterio não assumir a 
responsabilidade da reducção dos effecti­
vos sem previa combinação com o Exe­
cutivo e antes de conhecer o espírito da 
Camara e, si possível fôr, do outro ramo do 
L egislativo. 

Competirá, então, parte ao Congresso 
parte á administração militar decidir da 
sorte dos nossos, j á de si tão reduzidos 
effecti vos. 

Vae o Ministerio da Guerra assumir 
uma grave responsabilidade e pôr á prova, 
perante o Exercito, a sua sinceridade e 
o seu desassombro. C') 

(*) Os ultimas jornaes que esta Revista alcança 
noticiam a i da do Sr. M inistro, á Camara no em­
penho de impedir á reducçã~ a1~unciad~ tê 

rf'tryWh.PA7 ~ . 

O Serviço Militar Obrigatorio 

A form idavel guerra que se trava pre­
sen temente no continente europeu veio 
mais uma vez provar a excellencia do ser­
viço militar obri gatorio, factor capital da 
tremenda resistencia allemã. 

De todos os povos empen hados nesta 
guerra, destaca-se o povo i nglez, por não 
possuir a sábia Lei do serviço militar 
obrigatorio, tendo pois um exercito de vo­
luntarios. 

Deve a Inglaterra, depois de quasi 
um anno de guerra, possuir um exercito 
talvez de alguns milhões de homens, ma~ 
se isto ella conse.guiu, foi dev ido ao grande 
valor dos exercttos francezes, compostos 
de s?rteados, que supportando quasi só 0 
formtdavel embate dos exercitas allemães 
permittiram que os inglezes organi zasse t~ 
exercitas de vo luntari os. 

Poderia a Inglaterra conseguir isto em 
uma lucta isolada com a Allemanha? 

A resposta é facil de ser dada: Não! 
Em 1874 uma primeira tentativa fo i 

feita entre nós, para instituirmos o serviço 
mili tar obri gatorio, terminando por um 
completo fracasso; a segunda em 1908, 
iniciada sob tão auspiciosa acceitação, ca­
minha para o desfecho da primeira, si o 
nosso Governo não executai-a já. 

A paz universal será por muitos an­
nos,· uma enga nadora miragem e a termi­
na_ção. da presente guerra, o rearmamento 

das Potencias e o serviço militar obriga­
torio generalisado até á propria Inglaterra, 
que desde já procura instituil-o. 

Qualquer que sej a o grupo vencedor de 
Potencias, o grupo derrotado, apoiado pelo 
grupo vencedor, procurará compensações 
territoriaes fóra da Europa. 

A Asia, Africa e Oceania já se acham 
divididas, resta pois a America, especial­
mente a do Sul, cujas Nações ainda não 
possuem capacidade para se dirigirem, na 
opinião dos nossos amigos europeos. · 

Entre estas é o Brazil a que offerece 
o melhor pedaço, por ser a mais ri ca e a 
mais vasta, e, é tri ste dizel-o, uma das 
mais f racas militarmente fallando. 

O que esperamos nós? 
A 29 de Junho ultimo compareci ao 

Club Militar para assisti r á sessão so­
lemne commemorativa do passamento do 
immortal Marechal de Ferro. 

Depois de ouvir o vi brante e patrio­
tico discurso de um sacerdote brazileiro, o 
conego Olympio de Castro e ou tros de 
distinctos oradores, occupou a tribuna um 
modesto operaria, cujo nome não me oc­
corre neste momento, que em seu discu rso 
queixou-se de não termos a Republica so­
nhada por Silva Jard im. não serem iguaes 
os direitos e deveres de todos os cidadãos 
brazi leiros, e ser uma burla o voto popu­
lar, appellando por fim para os Generaes 
presentes, para que trabalhassem em prél 
do engrandecimento e prestigio da Republ ica. 

Possuísse eu o habi to da tribuna e 
teria pedido a palavra para provar ao 
nosso povo e fazer um energico appello 
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica e 
ao Congresso Nacional, para que fosse 
executada a Lei do Sorte io e instituído 
entre nós o ensino primaria obrigatorio, 
que teríamos assim conquistado a verdade 
do voto popular, a igualdade dos direitos 
e deveres de todos os cidadãos brazileiros 
e cimentado sobre bases ind estructive is, a 
nossa unidade política, fo rça e grandeza 
futuras. 

Ha poucos dias a minh'alma de sol­
dado sentiu-se ufana, emquanto que meu 
coração de brazilei ro encheu-se de pro­
funda tristeza. 

Tinha como vendedor de hortaliças 
em nossa casa, um humilde filho da bella 
ltalia, vivendo ha muitos annos sob o 
hospitaleiro céo de nossa Patria, aqui pos­
suindo seus haveres e csua família. 

No dia 17 procurou-me dle e com 
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linguagem fra nca, communicou-me que vinha 
despedir-se po r ter de segu ir para o thea­
tro da g uerra, em defesa da sua amada 
Patria. 

Com verdadeira emoção dei-lhe o fra­
ternal abraço do so ldado, reconhecendo 
neste momento a grandiosidade deste acto 
de tão a levantado patriotismo, sentindo 
pulsar sob a s ua mod esta blusa, um cora­
ção grandioso e uma nobre a lma. 

:> Poderia es te homem não se ter apre-
~entado ao cons ulado do seu Paiz, pas­
sando a desertor e em seguida naturali­
sando-se braz il eiro; mas o serviço milita r 
já prestado nas fil e iras do exercito italiano, 
que como todos os exercitas é uma grande 
esco la de civismo, incutiu-lhe no espírito 
a forte religi ão do:oever, fazendo-o cumprir 
com o ma x imo sac rifíci o de defender a 
Patri él. 

Sirva este exemplo, como innumeros 
outros, de incentivo á mocidade de nossa 
Patria para que uma campanha se faça , 
em pról do se rvi ço militar e do ensino 
primaria obrigatorios. 

Castro Ayres. 
to Tenente 

Questões para a minha arma 

Os problemas da theoria do fogo são 
de uma seve ra importancia. Os dados ba­
lí sticos acham, n 'esse conjuncto de princí­
pios, o seu ponto d e vista tactico. O apro­
veitamento d o terreno é o que caracteriza, 
essencialmente, essa theoria. 

D ete rmina das as leis do grupamento e 
da di s p ersão resta appli ca l-as ás tropas 
que ondulam com os vales e as cristas. 

A vu ln e"rab ilidade das formações e 
linhas d e atiradores exige que levemos em 
conta os gráus dos declives e as cótas dos 
relevos. Saber a preciai-os é de uma ur­
gencia palpitante na ma ioria das . vrz~s. 
Levantar todo o rendimento d'elles e, pots, 
tão necessa ri o quanto precisar as distan­
cias. 

Só conseguiremos esta so rte de gym­
nas tica visual por uma pratica cuidada e 
perseverante. Adaptado um ins trumento ou 
p rocesso que registe os resultados das 
nossas observações, em bréve, farem ol-as 
sem esse auxi lio . 

Com essa intenção. é que nos lembra­
mos de vu l ga r~sar 'um processo expedito, 

colhido algures. E' de uma simplicidade a 
poder nos valer mesmo durante a acção. 
Sobretudo tem a vantagem de espartilhar 
a solução de ambos os casos- decli ves 
ou relevos. 

* * * Trata-se de ter aferida a nossa es-
pada. Para isso: 

a) Colloquemo-nos deante de um espe­
lho vertical, na posição de sentido e com 
a espada desembainhada; o pomo dos có­
pos deve assentar no vertice do osso do 
quadril direito e a lamina na vertica l. 

b) Fixa-se a espada com a mão es­
querda, emquanto a direi ta corre lami na 
ac ima, o po ll egar sobre o dorso. 

c) Inclina-se a lamina para a frente do 
corpo, sem prejudicar a firmesa deste e 
em toda a extensão do braço direito; ob­
serva-se, deixando corre r a mão, mas sem 

~ 

' ' ' 

'1 
F,j. IJ 

mover com a cabeça, quando se dá a coin­
cidencia, no espelho, das imagens do olho 
direito e do d edo po ll ega r ; na lamina e 
com uma lima, assignala-se esse ponto. 

d) Agora a mais nítida immobilidade; 
um camarada nosso medirá, com uma fita 
metrica, as distancias: 1' do olho direito 
ao pollega r; 2'' do o lho direito ao vertice 
do osso do quadril dire ito; 3'' do ol ho direito 
aos pés; essa~ tres medidas devem se r g ra­
vadas na lamma ou gua rdadas de memoria. 

e) Fina lmente, n'um quad ro negro tra­
çaremos em verdadeira grandeza a vertica l 
OQ (medida o lho-quadril) e a hori zo n ~a l 

OD (med ida olho-dedo) (fig. I). 
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Une-se D e Q e se prolo nga. A ex­
tensão DQ deve se r exactamente a que 
ex iste do pomo dos cópos da espada á 
ranhura feita na la mina . 

Em seguida tira -se por O uma parai­
leia XY á vertica l OQ. Es ta recta indefi­
nida, di vidimol-a em centimetros para cima 
e para baixo de D. Então tra ça-se as re­
ctas Oa, Ob ... Oá, Ob'... que prolongadas 
marcam na lamina as grandezas 1, 2, 3 ... 
para a d ireita e a esq ue rda d e D e qu e de­
termina remos com outras tantas ranhuras á 
lima. Estas gra ndezas são proporcionaes á 
divisão ce ntimetrica da vertica l XY. 

T emos, assim, a nossa espada uma 
vez por todas preparada a nos dar nume­
ricame nte d ec lives e re levos. 

* * ::: 
Vejamos como opera r em cada caso. 
O offici a l F ... tem a sua espada afe­

rida; suas dimensões são: 

0Q = 0,56 ; 0D = 0,54; OP = 1,111 50. ( I) 
A) Declives. - Para ava lia i-os o of­

fi~ial s_e posta sobre sua inclinação 'e pro­
x tmo a base ou vertice elos mesmos · esta­
ciona a a lg uns passos á s ua fren'te um 
graduado, sensivelmente ela stia a i tu r a · 
este. deve . ficar virado pa ra aquelle e ~ 
cobrmdo rt gorosamente. Desembainhada a 

Fig. 11 fJ 

espada o officia l cumpre as d isposições das 
a llneas a, b e c. Encontrada a ran hura 
principal (D) desloca o poll egar pelas de­
mais acima ou abaixo e obse rva em qual 
d'ellas se faz a coincidenc ia com o olho 
esquerdo do gradu ado. A ra nhura qu e a 
rea li sa r, divide-se-a pe la medida OD e 
tem-se em gráus o d ecli ve procurado. 

(I) Esta medida só tem utilidade para a con­
strtt cçãn da (fig. 1). 

========================= 

Exemplo : 
Seja o d ec li ve u. }3. (fig II). (2) 
O o ffici a l em f( e o graduado em K'. 

Supponhamos que a coinc idencia da ca­
beça do d ed o poll ega r d o o ffic ia l e do olho 
esquerdo do g raduado se dá na div isão 3. 

O 'ah i temos : 

0,03 =_I = 4, 
0,54 18 

'/. /3 =- 4° 

8) Relevos. - Para estimai-os nada 
mais que repetirmos a ope ração do caso 
anterior, visando d e ba ixo para cima um 
objectivo notave l ela crista. Achada a fra­
cção que dá o declive, mu ltip li ca-se o seu 
quociente pela dista ncia ava liada elo offi­
cial ao o bjectivo e som ma-se ao resu ltado 
a medida olho-pés. 

L 

I 
IA/ -----..... -r 

- --~~ 
fj_g III 

Exemplo. . 
Seja o re levo RE (ftg. 111). 
O officia l em K visa a pedra L da 

crista. Façamos a hypothesc _d ~, _novamen!e, 
a co incidencia se faze r na d tvtsao 3. Asslln 
temos: 

0,03 --
0,54 18 

A d is tancia OL ava liada , su ppo n hamos 
seja d e 50'." OP, já sa bemos, tem I , "'50. 
A expressão abaixo nos dará em metros a 
cóta do relevo RE. 

I 
- X 50 111 + 1,111 50 
18 

o u 
2,01 70 + 1,"' 50 = 4,"'20 

Logo ER = 4,'"20. 

(2) Nesta como nas ou tras figuras por uão 
estarem em escal a, não .,e encontra !i del iclade aos 
nu meros. 
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Isto porque o official estava no plano 
horizontal do terreno, no sopé do relevo. 
Se, d'ahi, não fosse possível v isar a cri sta 
elle occupari a success ivamente os pontos 
K" e I<' do decl i ve. Assim obter ia as có­
tas CV" e C V' em relação aos respecti vos 
planos horizontaes H " V" H' V' que cór­
tam o terreno passando por seus pés. {fi­
gura IV) . 

c 

H
,, 
--·~· ---- v" 

v ' 
,I(' 

o - - ....... - -- - -------

(Fig. lV) v 
Se fizesse estação em K , por fim, de­

terminari a a cóta total da massa de terra. 
* ... * 

N a offensiva e na primeira l inha o 
processo qu e v imos estudando póde ter 
app l icação pela sua ex trema sim plicidade. 

En tre tanto dá maiores resultados ás 
tropas em reserva e na defensiva, si tua­
ções que nos perm ittem minuciar mais o 
reconhecimento do terreno. Aliás, ju lga­
moi-o imprescindível nos ex ercíci os de qua­
dros, quando os fizermos, pela fa lta ab­
soluta de cartas detalhadas ... 

2'~ R. I. 
Mario Travassos. 

2° Tenente 

SOLUÇAO txr(DJTA PARA O PROBUMA DA MASSA COBRIDORA 

Desenfia me nto e espaço morto 

Antes de a borda rmos de novo o assu mpto, d iga · 
mos algu mas pa lav ra s so bre o a r t igo a este res peito 
publicado pelo Sr. capitã o T .. . no ultimo numero do 
Boletim do E . M. 

Diz elle re fe rindo-se á s ua ta bell a de desen lia-
mento e espaço morto : . · 

«Esta ta bel.J a .fo i iiÍ.s pi"rada no tra b:~l h<> pratico 
do genera l P erci n , mas só fo i ada ptada ao nosso 

materia l de t iro rapido , depois de u m acurado estudo 
etc. • 

Ora, ao co nt rario do que a ffirma o a rticu lis ta , é 
faci l demonstrar que nllo houve :1da ptaçl!o alguma ao 
nosso ma teria l e que, a lem deste erro grave, houve 
ai nda desvir tuamento do espirito do referido t rabalho 
do ge::eral P ercin. 

Conforme se \'ê das pa lavras que t ra nscrevemos 
no passado art igo, (-lC') o genera l Percin com ba~e. em ter­
mos ca thegoricos o mo de ta bellas e orgamsa umas 
pequenas form ulas face is de lide menta l e que dão 
por s imples rnlw los de cnb~·ça os espaços mortos 
correspondentes aos di fferentes desenfia mentos para 
o ran/ião .frallc<·=. 

São as fo rmulas 200 n , 300 11, etc. (*) em que a 
va riavel n representa a inclinação do terreno da massa 
cobridora. 

Que fez o Sr. ca pitão T ... ? . 
.....::. T omou essas formulas o rga msadas para o ca-

11/rào .franrc:= por um profissional q.ue combate o . us? 
de ta bella s que não sejam as de t iro, deu valores a 
variavel e com os resultados obtido~ ? rga nisou uma 
ta bella (!) para uso do rnn!Jão b1'nsrlewo. (I!) 

Pode is to chamar-se uma adaptação? 
Que não houve tambem estudo non-ndo, demons-

traremos a segui r . . 
Diz 0 genera l Percin, legisla ndo para o can!1ão 

.f1·aJrce=: • Para ~ des~n fiamento do homem a pe o 
espaço morto é rn.fenor a 200 11 .»_ 

Jn.fcr ior, prestem bem at tença? · Se em questões 
de ar tilharia em geral, para o ca pitão T ... , o que o 
genera l Percin d iz é um dogma, como. elle. confessa · 
em seu a rt igo, trat::111do-se do canhão francez, as pa ­
lavras desse general devem ser pelo menos 2 dogmas. 

Pois bem, nós nos propomos a demonstrar que, 
dent ro dos lim ite,; que assig ~1a ~a mos em o nosso ult11no 
:1rt igo, para o canhão /lrn~rlerro T. R. 1 90~ , no d~s­
enfia men to do homem :1 pe, o espaço morto e snperroJ 
a 200 n. 

Superior, pedimos at te nção .. 
Para is to procuremos determinar ? espaço morto 

. . · ro
1
·oso como ens ina o general Perc 111 (um dogma) 

'
1.!. ' · • d' l r il pag. 47 d<>s «C II1q Annees nsdpec ifion», ptarad o 

nosso T. R. , es tabelecido com o esen 1amen o o 
homen a pé numa incl innç;1o de 3 °/o, por exemplo. 

Sendo 0 desenfiam ento de 1'" ,65 , n~ssa ra mpa o 
1 no estará a 55 m. da cris ta e a li nha de fogo 

can ,, 65 om 92 om T 
es tará aba ixo da cris ta 1"' , - ' . ' " · o a ngulo de s it io da massa cobndora em relação 
á li nha de fogo erá então de 

0,73 milosl mos 
--=13 2727 ... 

55 ' 
ou s ejam 13,3. 

Pa ra 0 nosso T . R. a té 100 m. o a ngulo de tiro 
é negat ivo : e ' - 1. 

Somma ndo·o ao angulo de s itio achado t eremos ; 
13 ,3 - 1 = 12,3. 

E nt rnndo com este a ngulo na lnbel!a de fi ro 
e ncontra remos : 

pa ra 10 millesi mos . . . . . . . 600 m. 
Na colum na da v~riação por milesimo (quarta 

columna) enco nt raremos 41 111 . para o a ngulo 10 e 39 
para o a ngu lo 13, o que nos dá uma média ele 40 m. 
Então para 12,3 t eremos : 600 + 2,3 x 40 = 692 m. 
que representa m a alça mi ni ma r i,ttorosn para o 
canhão bras ileiro. 

S ubtrahindo os 55 m- , d is tancia a que o canhão 
está da crist a , teremos : 692- 55 = 637 m · para es-
paço morto njroroso. ·• 

(*) Vide A Dej eza Nacional, n. 21, pag. 277 . 
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Segundo Percin ; para o canhão_ fran~ez o es paço 
morto em s ituação igual a esta, é uifenor a 200 n , 
ou 600 m. , e nós acabamos de provar que , para o 
nosso, o espaço morto é supe1·io1• a 600 ~-

Isto, em linguagem vulgar, quer dtzer que. as 
formulas Percin não se ada ptam a o nosso matenal, 
como a tabella do capitão T. .. não se adapta nem 
ao nosso material, nem ao es pírito do trabalho de 
Percin. 

E' verdade que · nao é só neste ponto que o c a · 
pitão T .. . está em desaccordo com Percin , porque este 
recommenda que se recorra á !abel/a de firo para a 
determinação rigorosa do espaço morto e o capiUio 
T ... d iz em seu art igo que quem o ca lcula pela 
tabella de tiro commette um erro que elle demons tra 
multiplica ndo 13 por 50 e depois 12 por 50 e mos 
trando que este ultimo producto é menor do que 
aquelle, o que 0 leva a concluir que : «Ha ainda 
muito artilheiro que não conhece o mov imento rela­
tivo e Gallileu foi obrigado, no tribunal da Inquis ição, 
a abj urar as suas crenças." 

Desta vez as pa lavr:::s de Pc! rcin fora m para o 
capitão T ... um dogma com s ignal contra rio , de mo:io 
que : dogma - dogma = o. 

Eis a expressão redonda e injus ta a que o capi· 
tão T .. . reduz o gra :;de general fra ncez, emqua nto 
que _os proprios allemã es faze m-lhe justiça , dizendo: 
(pedtmos licença pa ra transcrever) .. s e a a rtilharia 
franceza faz soffrer de tal forma o exercito allemão, 
na presente guerra, é ao genera l P ercin a quem a 
França o deve., 
. A est~ ~!lesma expressão de nullidade para Per­

ctn, na optmão do articulista, podemos chegar de5ta 
outra maneira : 

Q uando discutimos a s formulas P ercin, no artigo 
anterior, para mostrar que ellas não se adaptam ao 
nosso canhãc , fizemos referenda á altura da linha de 
fogo _do canhão francez, que é de 1 m. segundo está 
constg_nado nos calculos que o mesmo Perci n faz pura 
deduztr as suas formulas. 

Ora, seja ql!al f_or a alt~ra da lí nha de fogo do 
T. R. fra ncez, nos so a poden amos cons idera r de um 
metro, _Porque o_ nosso fim era ~emonstra r, não que 
o canhão fra_ncez não presta, e s tm que aquellas for­
mulas crgamsadas com essa altura de linha de fogo 
nilo prestam para o nosso material 

Pois ~em , essa altura dê li nha ·de fogo, que dada 
Por_ Penw como s~ndo do canhão /1·mzcez, d'!v ia 
logtcam~nte_ valer d01s dogmas, é agora contes tada 
pelo articuli sta que mais uma vez d p 

1 . . espreza erc n 
P~ ra,_ em companhia do tabe llophllo Dubois d izer que 
e a e apenas de nove nta centlmetros. ' 

Ass im, pois: 2 dogmas - 2 dogmas = O. 

Outra vez a mesma expressão redonda . . l 
Para 110' • • · d"ff · ' e Inj us a. 

• ' :s_ e tn I erente que a linha de fogo do 
f . R. francez tenha para altura zero ou · 1· ·t . . o 111 1111 o 

pOIS . o n_osso ponto de vista é e ste : As / onnula; 
:.ercz_Jt nao se a_dap ta1!1 ao canhão brasitci

1
·o. E isto 

1a de1?'amos a tras demon strado, sem tocar na heres ia 
scien t~ca de que fa la o a rt icu lista, e mostrando pe la 
eq" aÇf!O dos do.l(mas_. que o que ha de facto é uma 
!1eresza do_f(matzra . f a mbem não foi necessar io re· 
correr ao proc~sso aconselhado p elo articulista para 
os São Thome, nome este cuja referenda I em bra 
mui tas vezes um ges to · musaceo m3iS brasilei ro do 
que paradis íaco, mas que acredi ta mos o íllustre arti­
culista incapaz de o pra tica r ass im em pu blico. 

P elos calculos que . fi lemos atraz, p eta !abel/a 
de tiro, como manda entre todos o genera l P ercin, 
determinamos o espaço morto rig oroso pa ra o nosso 
<.anhão nas condições citadas. Obti vemos : 

Espaço mort J. 
Alça minim a . 

ou praticamente : 
Espa ço morto . 
Alça mini_ma . 

637 m. 
692 

650 m. 
700 m. 

Veja mos agora 0 que aco ntecer ia ao artilheiro 
que fiado na formula Percin , qu izesse nas . mesmas 
condições trazer seu fogo a té GOO m. da cns~a .. Es: 
tando elle convencido de que o es paço n~orto. e . uife 
· · · . 600 e de es ta r nes t e n umero tnclutda uma 

1 toJ a m. d ia para o ca boa mm-gew de segurau(a , com ma n a r . .t . c' · 
nhao a a lça de 650 m . O ra , e st a a lça e mui o 111 e· 
rior á a lça mínima rigo rosa (69~ n~ .) q_ue / tra z a~h~: 
mos, e porta nto lodos os prop:clts att r~ os ~m a _, 
co ndições a rrebenta r ia m na cris ta ou fnn nm n cochete 
sobre ella . . 

T a lvez com is to fosse d escoberto um n~~o pro 
cesso de tiro contra ba lões_, . fa zendo ca ~am ~~~ :~; 
t a bella mas de remota utilidade pa ra nos, P. 

1 1 óao n~s ded ica remos a esse estudo exP;:}"~en I? • 
P oderíamos de mons t rar esse e rro, por ue~tcz.!ncm, 

. t s posições ... o posso das formulas Perctn para ou ra . . · · . r 
0 

leitor 
T R · nã o o fazemos pa ra não InJUStiça . ' d · 

• • ' • Á n 111asia segu111 o o Veja mos agora um e rro por u~ ' 
mes mo methodo aconselhado por Percin e por t9dot 0 

. . . sement !' espace mor • , mundo «pou r determmer n goureu . . tre nós e 
o que a liás é um seg redo que fica a qut e n 

publiO. nosso T . R e<: t::~ be lecido com o des~nfla4menmto 
d l o o ' estara a il · dos clarões em uma ra mpa e ' " ' - -

1 
t 

da crista ~· terá para espaço morto rigoroso o segu n e: 

~ = 77 miles imos Sitio da massa cobridora 
40 

A ngulo de tiro 
Som ma 

Entra ndo 
teremos : 

Para 73 
)) 3 

»~ 

até 100 m 1 
---"76 » 

~~~ · ~s·t~ a ngulo na t a bela de tiro, 

m ilesi mos . . . . . . 
(3 X 22) . 

» .... ... . 

2400 111. 
66 )) 

2466 " 
que é a a lça mi nima rigorosa. 

Então teremos : 2466 - 40 = 2426 m. para es-
paço morto rigoroso. 4000 m 

d ia 400 Xl 0-0ra, a formu la ,;oo n nos ar 
160

o m ue 
donde um pequenino ex.:esso de perto de a ~r-
só por s i já é uma dista ncia de combate pa ra < ' 

tilha ria . . f 
A . . T R braz ileiro- a llemão a rance-

zado ~~:~ fo~
1

~u~a Per~in , deixaria de tlesenflar-se 
b. t" o a 3500 m por dos clarõe; pa ra bate r um o jeC IV ' d 

exemplo, suppondo que o in imi go est iv e~se de~t~o at~ 
espaço morto, quando na rea lidade podia ba te · 
2500 m. 

Esta mos aqui des tas linhas a ver na ca ~a_ do 
le itor já meio enfadado , uma expressão de ma liciOSa 
complacencia , sulcando-lhe as comm ~ssur a s um~ _l,eve 
contracção, prestes a afflora r a~s la btos em -~plgt ~trn· 
mat ico sorriso ou a constring ll -os P;;tra desabro:har 
num muchôcho, assim como quem dtz : Pobre_ dwbo 
deste Navier de S;1o T homé .. . gastar tanta t 111 ta e, 
quem sa be, quanto phosph oro, pa ra de rn:Jilstra r uma 
coisa tão clara bebo agua I . 

Pois não se assus te o leitor, porque o !Il us tre 
arti culis ta do Bolet im do E . M. fez peior. Nós ac~u ­
sa mos de errados os espaços mortos da sua tapella, 
jflorque proveem de for mulas q ~e não s~ ad~ptam _ao 
nosso ca nha o, e não as çl is t.a ncJa s da c r1s ta e~ bat erta , 
que estao certinhas da Silva_ e qLe .;adn teem a ver 
com as formulas Percin . P o1s bem, elle gastou um 
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rõr de tinta, botou a sua tabe lla todinha ; fez a hy­
pothese de que ella estivesse er rada nas distancias da 
crista; jamegou a ta beiJa do Ou bois, suppoz que esta 
tambem estivesse errada : empurrou toda a tabella de 
Biraud e concluio: ~As distancias encontradas nas tres 
tabellas, calculadas por formas d ifferentes silo iguaes.» 

•Já é muita coincidencia !» 
Realmente é muita coincidencia que em uma in­

clinação de 1 °/o, por exe111plo, a altura de p n esteja 
sempre a 100 m de distancia ; a altura de 2 ru sempre 
a 200m; a altu ril de ~"' sempre a 400! 

Está aqui um caso em que o C arnauba, que de 
outra fe ita foi com tanto espíri to citado pelo a rticu­
:is ta, podia figurar ta m bem como autoridade ao lado 
de Dubois e Biraud, sem fazer Jigura t ris te, pois, 
mesmo sem· mud:tr de mão, elle descobrir ia a galope 
toda essa notavel coincidencia. 

Voltemos agora ás fo rmulas que apresentamos no 
numero passado para os desenfiamentos do homem a 
pé, do cavalleiro e dos clarões : 

Espaço morto para angulos de desenfiamento 
até 50 milesimo~. . . . . . ..... 

Espaço morto para a ngulos de desenfiamento 
entre 60 e 100 milesimos. . .. . . . 

{ 

25 n 
30 n 
35 n 

{ 

20 n 
25 n 
30 n 

Façamos a lgumas applicações. 
Um commandante de bater ia recebe a missão de 

bater um objectivo distante 2000 m do morro X onde 
deve tomar posiçilo . Mede o :~ngulo de desen li;.rnento 
e encvntra 80 miles imos. Hecorre mentalmente ao se· 
gundo grupo d.e fo rm ulas para analysa r a s ituação e 
ver. qual o ma1or .desen tiamento que pode tomar sem 
pre]utzo para a m issão. A form u1.1. 30 n res ponde-lhe 
immediatarnente que não pode tomar o desenfiamento 
d~s clarões porq ue 30 X 80 = 2400 m. A formula 25 n 
diZ que ta mbem não pode tomar 0 desenfiamento do 
cavalleiro porque 25 x _80 = 2000, podendo o in im igo 
com um pequeno mov1mento entrar no espaço morto 
e a batena ver-se obrigada a mudar de posição. A 
20 n responde que o maior desentiamento que pode 
ser adoptado é o do ho mem a pé, porque 20X80= 1600 m 

~c.an?o a? menos uma margem de 400 m em que o 
1n11111go a111da pode ser batido em caso de avanço. 

Supponhamos ago ra que a distancia do object ivo 
é 1800 m e o angulo de desenfiamento de 50 milesimos. 
Um app.ello menta l pa ra o primei ro grupo de fo rm ulas 
mostrara que o desenfiamento dos clarões é incompa­
tível com a missão, pois dará um espaço morto de 
35X50=17SO que alem de poder trazer embaraços para 
a detern11~ar,;:~o do garfo, não deixará margem para b~t­
ter _um ObJe_cttvo movei, principalmente se fo r cavallan a 
ou 1nfantana. O desenfia mento do cavalleiro ainda po· 
deria se r prejudicial no caso de ohjcctivo movei . porque 
o espaço morto 30X50=1500 m nilo deixa senão 300'" 
de zona bative l. Assim o maior desen liamento que pode 
ser adoptado é o do homem a pé, que dá para espaço 
morto 25 X50=12SO m. 

Supponhamos o objecti,·o a uma distancia appro· 
ximada de 3000 m e o angulo de desenfiamento de 60 
milesimos. 

O commandante da bateria a collocaria immedia ta· 
mente com o desenfiamento dos clarões, porque o espaço 
morto seria apenas de 30X60=1800. 

Se a dista ncia fosse de 2000 ou 2100 m, por exem­
plo, não convir ia esse desenfiamento e sim o do ca,·al­
leiro, que daria para espaÇI'l IT'"arto 25X60=1500 m. 

Até aqui considt'ramos a bateria tomando posição 
sobre o declive da propria massa cobridora, onde, prin · 

cipalmente ~as fortes inclinações, uma bateria poderá 
muitas vezes ser obrigada a descobrir-se para poder 
desempenhar a sua missão. 

As fracas incl inações são mais favorraveis a um 
bom desenfiamento. mas entre nós, que dispomos de 
um solo fortementé accidentado, ellas constituem ex­
cepção, sendo regra geral as fortes declividades. 

Para um cheque de forças mais ou menos equili · 
bradas, uma zona bativel de 500 a 1000 m pode ser 
considerada sufliciente. 

O mesmo nilo se dá quando o inimigo avança ra­
pidamente, como no caso _de uma persegnição ás tropas 
amigas que batem em ret1:ada. . 

Uma bateria a que ca1b 1 a mrssão de proteger !.!ma 
retirada não poderá contentar-se com uma zona bat1_v~ l 
pequena. Se ella abre fogo, por exemplo, estand? o Ini­
migo a 4000 m, deverá t er-se collocado e_m posição de 
onde possa batel-o ini nterruptamente_ ate o momento 
em que a bateria deva por sua vez retirar-se. 

Em uma declividade fortemente acc~ntuada, a. ba­
teria, para o desempenh~ de uma tal m1ssão, ter '\ de 
contentar-se com um me1o dese nfiam~n to ou t~rá mes­
mo que se descobrir o que acarretara graves mconve­
nientes. A solução ~erá t!ntão o afastamento para traz 
da massa cobridora, sobre o terreno plano ou sobre uma 
contra-rampa. . . 

Mostremos agora um meio exped1to para determi­
nar a pos içilo que a bateria deve occupa r, ficando, ao 
mesmo tempo, com grande desenfiamento e com o es­
paço morto que se deseje. . . . _ . 

Ex. : Precis:1mos bater o mum go desde 3:>00 a te 
pouco ·mais de 1000 m do !llO~ro tal_. Se_l_tdo o augulo I 
d~ desenfiamento de 100 mt lestmos, .t po:.tção de menor 
desenfiamento daria mais de 2000 m para e_sp_aço morto 
e nós precisamos que esse e~paço nilo attm)a a 1500 
ou 1400 lU. 

A form uln 40 n resolve prom ptamente o problema 
da seguinte mandra: . . 

Se 0 espaço morto que desejamos dt!ve ser mfenor 
a 1400 m 0 valor de 11 na formula 40 n, t~ão po~e exce­
der de 30 millesimos, valor que nos dara 1200 de es· 
pa ·o morto. Então o nosso angulo de desenfiamen to 
te;, que ser de 30 milesimos. 

O nngulo de sitio médio da zona a bater, .e~l 
. . · t . 19::. isto é _ 5 · o angulo de sttto relaçl!o a cns a, e v' ., ' . ( b 

da posição em que deve ficar a batena tamS em 1e7n51 
< • ~o , s)-- 2 ou relação á crista) sera - ~ - - -

no' s itomet ro da luneta. Regi~trando este nut~ero no 
·t t d Ju 11eta (visada ma1s ou menos a re) man-SI ome ro a . · t 

da·se urn homem a fastar·se na dtrecçi:lo convemen e, 
até que a linha de visada passe pela a ltura do seu 

I · No ponto em que o homem se achar nessa oc-<epi. . 
casião será collocada a ba ten a . . 

Na pratica leva-se menos tempo_ em executar_ esta 
operação do que nós gastamos a~ut para et~unctal -a . 

o espaço morto rigoroso sera menor. amda que 
1200 m., 0 que é a bsoluta mente_ necessan o, prev_endo 
não só as irregularidades da cn sta, com o a vanaçi:lo 
provavel do a ngulo de sitio do objectivo durante a 
approxlmaçilo. 

Vamos retomar o caso ac ima e confrontar o re­
sultado com o que nos fornecerà a tabella de tiro. 
Para isto podemos fazer diversas h ypotheses sobre a 
dis tancia, que varia em fu ncção da altura da massa 
cobridora em relação ao terreno em que se procuram 
collocar as peças. 

Supponha mos que no caso acima, o pnnto deter­
minado esteja a 400 m da crista. 

Como o angulo de sitio com que se visou · foi 
de 25 milesim os, is to é, de 2,5 °{0 , a altura de des· 
en fi amento serà de 4 x 2,5 = 10m. A linha de fogo 
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ficarà então 9m,os abaixo e o s itio da massa cobri-
9,08 

dora será - - 22 7 
400 , 

O angulo de tiro correspondente á d istancia da crista é 
de 6 milesimos ; então teremos 22,7 + 6 = 28,7 para 
angulo de tiro mí nimo, o que nos dá a alça minim;~ 

de 1222 m e o espaço morto rigoroso de 1222-400= 
= 822m_ 

T emos pois uma margem de segurança s ufficiente. 
Podíamos repetir inn umeros exemplus pJra pro­

var a excellencia pratica desta pequena formula 40 n , 
mas deixamos esse trabalho ao leitor que se inte res­
s ar pelo as sumpto. 

Ella tem a vantagem de, em qua l<.juer caso, li­
bertar o capitão do declive do terreno, facultando-lhe 
obter artifi cia lmente a inclinação que lhe convier, oor 
meio do afastamento ou subida em uma contra-rampa. 

D igamos de passagem para não fatigar mais o 
leitor, que ella tam bem resolve o probh.•ma das mas­
caras, com a mesma s im plicidade e segurança com 
que resolveu o p·oblema anterior. 

Se uma mascara é vist<~ de um ponto com sitio 
de 40 milesimos, desse ponto, com absoluta segura n­
ça para a masca ra, pode ser batido um objectiv o d~ 
s itio nullo e que diste 40 n, is to é, 40 x 40 = 1600"' 
da mascara . 

Inversamente, se u m objectivo dista . .: metros 
de uma mascara, o nosso canhão poderá batel-o de 
um ponto situado atraz dessa mascara, de onde esta 

X 
seja vista com um angulo de sitio de n = - -

40 
No caso em que o sitio do objecli vo seja d iffe­

rente de zero em relação á pos!ção da bateria, basta 
subtrahir algebricamente do s itio da mascara o s itio 
do objectivo para obter o valor de 11 . 

Para outra vez conversaremos menos apressada­
mente e talvez com mais proveito. 

Brazilio Taborda. 

Dois assumptos 

Approx imam-se as nossas manobras e 
como está sendo elaborado um Regulamen­
to de Campanha, de que tanto carecemos, 
é de crer que venham ellas a estudar cer­
tos problemas até hoje descurados, mas 
que hão de surgir segundo os itens da 
nova directi va que tal regulamento virá 
traçar. 

P reliminarmente, sabem todos o que 
até hoje se ha chamado manobras entre 
nós e pelo menos um terço do Exercito 
ja pode muito bem dis tingu ir o que de 
facto se faz, d'aqui llo que devia se r feito. 

Acampar ao acaso, tratar questões de 
tactica à la diable, menospresar a impor­
tancia de serv iços taes como o de inten­
dencia, esquecer os li ames da fo rti ficação 
com o tiro e do tiro com as verosimi lhan­
ças tacticas, tudo isso se rve apenas para 
lançar maior descrença no se io ela tropa e 

desperdiça r inu tilntente muitos mi lhares de 
cartuchos, que custa m o dinh eiro escasso 
do Thesouro. 

O Exercito entre nós está numa phase 
de transição, mas já se pode ex igir um 
pouco mais. D'ahi, a inti ma pergunta : Sob 
o ponto de vis ta profissional, me ia duzia 
de manobras já rea li sadas, de a lguns an nos 
a es ta parte, tém qua lq_uer valor? 

A resposta ah i esta, latente_ Basta co- , 
nhecer o exerc ito em ca misa, isto é, n~ 

intimidade ... 
Só d 'aqui a alguns a~nos se rá possí­

vel utili sar a tropa reuntda para estudar 
as questões qu e exigem o laborato ri ? _vas­
to que é o campo, com todas as dtfftcul­
dades decorrentes da situação em que de 
facto se encontra ria na guerra; agora, ain­
da é cedo. 

Para nos fazermos comprehender den­
tro do proprio Exercito -seio de Abrahão 
onde placidamente se acotovelam mathe­
maticos e poetas, mas não tum ul tuam sol­
dados - eis um bom ex emplo. Certo ra­
pazola vadio, que não c ? n h ec i ~ siquer a 
mathematica elementar, fot matnculado na 
au la de mecanica. Dura nte o anno empre­
gou o chamado <<I11ethodo expo~ta ne?», 

isto é, graças ao recurso das so l uço~s vtn­
das de fóra, obteve sempre bons graos. 

Para o exame escri pto, va leu-se ainda 
do mesmo exped iente e fo i bem succe~i­
do. Na prova ora l ap resentou-se _ mu tto 

<< nervoso•• e dev ido a esse es tado nao deu 
duas respostas certas, mas foi approvado 
pela média obt ida durante o an~o .. 

Mais ta rde o rapazola vad1o Ja é um 
homem e ja en'trou na vida pra tica. ~,Qffi­
cialmente•• sabe tudo, mas na realidade 
nada sabe. 

Quando o chamam pa ra as bandas 
ond e o X impera, fa la por apo logos, tor-
na-se enigmatico. . 

Pois, assim somos todos nos ... 
Cá na tarimba temos a nossa mathe­

matica elementa r nos regulamentos tacti­
cos de cada ann~ es tudados e praticados 
como um pão no;so de cada dia. Depois, 
tudo vae se complicando e lá em cima, na 
cupula, estão as chamadas grandes mano­
bras, que são em toda parte proporcionaes 
aos effecti vos e estudam problemas serios, 
alem de facilitarem o treinamento dos che­
fes. Ahi estamos na mecanica, ta lvez ... 

Ao acaso trez exemplos adm iraveis : '[ 
As gra nd~s manobras • SL:·issas de 1911 

se rviram para estudar os funda mentos de 
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uma nova ordem de batalha, logo depois 
<:clopt.ada, com a suppressão do corpo de 
exemto e emprego da di v isão como a 
maior unidade, crcação e emprego das bri­
gadas el e montanha, grandes unidades ele 
caval laria independente, etc. 

. N~s manobras inglezas de 191 3 pela 
aprunetra v ez um conj uncto de quatro di­
v isões el e infantar ia c uma div isão de ca­
vallari a, organi sadas em ex ercitas e col io­
cadas sob a autoridad e de um commando 
.:: m chefe, teve occasião de estacionar, de 
marchar, .de se desdobrar e ent rar em ac­
ção (contra i nimtgo figurado). 

T aes 1~1 a n o bras d eviam permi ttir ao 
Estado M atar es tudar numerosos prob le­
mas decorrentes do empreao das arandes 

'd d ~ ~ 
u~t a. es, escalonadas em profundidade e 
nao d tspondo d e mais de uma estrada para 
se mover e aprovi sionar." 

A Republica Argentina realisou, ha 
pouco tempo, um ensa io de cober tura de 
seu territori o contra uma invasão brazi lei­
ra. A . d e ~i ~i en.c ia dos «Serv iços" foi tal que 
o antt mtlttan smo aprovei tou o ensejo de 
explod ir mais uma vez no paiz vis inho. 

T aes falhas, post:ls a nu , vão actual­
mente sendo corrig idas, o que sem duv ida 
vale bem todos os sacri fícios fei tos. 

Ass im entram os outros nos prob le­
mas seri as. 

Semelhantes estudos ex igem, antes de 
tu?o, que os relatorios, embora secretos, 
seJam peças verdadeiras; mas entre nós, 
por praxe secular, ca lam-se os relatorios 
sempre q ue se tra ta d e es tudar a acção dos 
chefes. 
. . São peças monotonas, sem cunho pro­

ftsstonal, absolutamente i nco lores, com a 
preoccupação do eloaio mutuo- e sob ta l 
ponto de v ista ha ~entre nós unidade de 
doutrina, porque não ha quem discrepe, de 
norte a su l. 

Registrada a inuti lidade desses traba­
lhos ingenuos, qu e são as manobras, ficam 
de pé, de tudo quanto no Brazil se tem 
feito p~ l a c ult~ ra dos chefes, os pequenos 
exerctctos tactt cos, rea l isados no Rio G ran­
de do Sul pelo coronel T asso Fragoso. O 
mestre rea lisou no terreno um admiravel 
j ogo da guerra. 

N o entanto, sempre q ue se tra tou de 
enfrentar tropas commandadas por outros 
chefes superi ores, o trabalho ia redundan­
do incolor pelo d esappareci mento do esta ­
do, em situações ma i~ ou menos indefin i-
das. • 

Ainda assim, ha em todos os exerci­
cios do 8" Regimento de Cavallaria, no 
domínio tactico, um cun ho inconfundi vel , 
podendo-se sempre di vidi l-os em duas par­
tes, cabendo á primeira con ceber e á se­
gunda executar a manobra concebida . 

Fóra disso, nada mais até hoje se fez. 
E as manobras deste anno v irão mais 

uma vez confirmar tantas cousas tr istes? 

* * * 
Os toques de co rn eta têm tantas e 

tantas appl icações entre nós que bem va­
lia a pena cuidai-os mais carinhosamente • 
do que em geral o fazemos. 

Num exercito onde não se dorme, não 
se come, não se forma, não se sae de for­
ma, onde não se faz nada sem fazer pr i­
meiro um toque, os corn etei ros são recru­
tados entre os soldados analphabetos, sem 
o i11enor conhecimento de musica e, para 
cumulo dos cumulos - os officiaes não co­
nhecem os toques que elles mesmos man­
dam fazer! 

Houve um dia um corneteiro que 
aprendeu a successão dos signaes neces­
sari os a certas formaturas e nessa ordem 
foi ensinando a outros a serie de toques. 
Pois bem: ainda que hoje tenham certas 
formalidades desapparecido ou sido muda- L 

das, não raro ha quem command e apenas 
por sianaes de cabeça, que levam os cor­
n e te i r~s a repeti r os taes toques obsoletos ! ' 

De vez em quando apparecem os si­
gnaes de perfila•·-armas, abrir fileir•' S! sus­
pender-armas, .e t~. , como se taes movunen­
tos ainda extshssem no regulamen to de 
infantaria. 

Alguns outros mov iment?s, a.lterados , 
em suas designações, mas tdenttcos no 
fundo continuam a ser tocados errada-
111 ent~. Haja em vista o signal de pela di­
reita que a ignorancia dos corneteiros 
subs'tituio por direita, simplesmente. Ha 
confusão, em geral , quando se trata de fo r­
mar uma col umna para o flanco direito ou 
com a mesma frente, porem, pela direi ta . 
(V ide a Ordenança, ns. 160 e 160 A) . O 
mesmo se pode dizer em relação á esquer­
da e pela esquerda, centro e pelo cenf/0, 
flan cos e pelos flancos. 

Os. s i g~aes de centro (sol , sol) e fo r­
mar (mt, mt) andam em regra substituidos 
á matraca ! 

A in?a este _ulti mo signal , destinado 
ae en ~s a execuçao de evoluções, como se 
ve .nao só do l~eg. L:e Excrc. pura Jnjan­
tana como da propria OrdeJiOIIÇa. entra 
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por ahi em scena quando se quer pôr em 
fórma qualquer unidade! _ . 

O aaudo signal de execuçao, que e 
apenas phara manejos d'arma (O~derzança, 
pag. 35) deram para fa_zel-o depois do o~·­

dinario-marche (!), depois do rancho, depois 
do direita-volver, depois de tudo ... 

São raros os corpos que se conten­
tam, para romper a marcha, com a com­
binação correctiss ima e sufficiente dos nu­
meros 146 e 168 da Ordenança. 

No que di z respeito ao valor das no­
tas etc., maior é o cháos. 

Quem disso se quizer certificar que 
mande fazer e compare os signaes de 
bandoleira-armas ·e unir (ns. 235 e 207, 
Ordenança). 

Precisamos, pois,· seguir um outro ca­
minho. Os corneteiros devem ser musicas, 
com as correspondentes vantagens, afim de 
poderem ser responsabilisados pelas alte­
raçõe~ que fize~em, os chamados floreios, 
nos Signaes escnptos na ordenança. 
I Os offi ciaes devem conhecer um certo 
numero de toques e a maneira de combi-r nal-os, posto que isso não seja prev ilegio 
de pretos analphabetos. Assim cabe-lhes 
conhecer os signaes de direita,' centro, es­
querda, flanco, columna, lmha, companlzia , 
pelotão, secção, esquadra , infantaria ca­
vallaria, artilharia, engenharia e met/at/w­
doras. 

' De um modo geral , toda tropa deve 
· conhecer os signaes de manejos d'arma 

I 
reunir, alarme, cessar_fogo e p·Jucos outros: 

Isso tudo relati vamente á infantari a 
mas, p~ra as outras am~as não será gra n~ 
de a dtfferença para mats ou para menos. 
Muitos signaes mudam apenas de desi­
gnação, conforme a arma. 

Vamos ter em breve uma ordenança 
racional , a do . capitão ~ouza Castro, ja 
adaptada ; mas 1sso por SI não basta. Não 
estudada, não apprehendida em seus funda­
mentos, será ella igual a qualquer outra. 

E' preciso deitar por terra a tyranni.'1 
dos corneteiros, que fazem sempre os to­
ques errados, convencidos como estão que 
ninguem_ lhes penetra os archanos e que, 
por ma1s errados que andem, sustentam 
estar certo o que de facto foi um erro. 

Antes de encerradas estas linhas, con­
vem tratar da marclw-batida. Só quem não 
é de infanta ria ou não tem formado pode 
ignora r o embaraço que causa á tropa que 
ma1:cl1a na cadencia ordinaria esse toqu e, 
fe.ito como que para de todos se r ouvido, 

no centro do batalhão, quando passa a 
bandeira. 

Provavelmente, a primeira marcha ba­
tida que se tocou foi o a ntepassado remo­
to do actual one-step! .. . 

F. Paula Cidade. 
2° Tenente 

O Res. de Infantaria de 16 de Dezembro de 1914< 
C Vide us. 18, 19 e 20) 

100 e IOI . «Como o pel otão é uma unidade 
de effectivo variavel (duas ou mais esquadras con­
stituem um p elotão - 95) penso que só teriam os 
vantagens estabelecendo,_ pos!ti va mente, q_ue o 
espaço - intervallo ou d1stanc1a - entre do1s pe­
lotões consecutivos, nas formações corresponden­
tes aos numeras acima, variasse com os effecti­
vos dos mesmos, mórmente tendo-se em vista 
as passagens da linlza á linha de . co( um nas c 
vice-versa, e da columna de pelotões a lmha. 

Poderiamos estabelece r que, normalmente, o 
intervall o entre dois pelotões, na formação do 
n. 100, fosse tal que a passagem da tinha de co­
lumnas á linha se désse sem o - os pelotões ga­
nham os intervallos necessarios sobre o pelotão que 
se acha no flanco opposto, do n. 150 ; e que da 
linha à linha de columnas se podésse supprimir o­
os pelotões serram os intervallos sobre o da direita 
(esquerda), do n. 145. 

T ern os v isto muifa gente conservar entre os 
pelotões de duas esquadras na formação do n. 100, 
in ter va llos de 8 passos, de manei ra que, na pas­
sagem desta formação á linha, em vez de au­
gmento de intervall os, t emos reducção. 

Se na formação do n. 101 , a di stancia entre 
dois pelotões consecutivos f osse tambem, normal­
mente, igual á frente de um pelotão, a passagem 
da colifmna á linha, co m a mesma frente ou não, 
dar-se-1a suavemente. 

Desde, porem, que o terreno, ou a situação, 
não perm itti sse o intervall o, ou a di stancia nor­
mal, seria a mesma reduzida e até supprimida.» 

Analysemos as proposições que ahi ficam . 
Por ser o pelotão uma fracção de effectivo var ia­
vel , pensa o illustre camarada que só teríamos 
vantagens estabelecendo, positivamente, que os in­
tervallos e as distancias entre dois pelotões conse­
cutivos, na linha de columnas ou na columna de 
pelotões, variassem com os efj ectivos dos mesmos ; 
i sto tendo em vista a passagem dessas formações 
á linha e vice-versa. Propõe então que o inter­
valia, na linfza de columnas, e a d istancia na co­
lumna de pelotões sejam taes' que permittam a pas­
sagem á linha sem que os ·pelotões tenham que 
ganhar terreno para os lados. Ora, essa vanta­
gem resulta do ponto de vista em que nos cal­
locarmos. 

Procuremol-a em primeiro Jogar na linha de 
colurnnas que, co mo sa bemos, é a mais impor­
tante formação da infanta ria em o rdem un ida, 
por isso que offerece um di '>positi vo essencial­
mente apto para a ,Jas..;age m. immediata ao 
co mbate. 

J 

•.j 
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O Reg. estabeleceu em seu n. 100, que o in­
fervallo entre os pelotões é de 8 passos, podendo 
ser, porem, augmentado ou diminuido, mediante 
ordem, e até supprimido. Esse intervallo só per­
mitfe a passagem <Í !infla, sem deslocamentos dos 
pelotões, quando estes forem consti tuidos ,de tres 
esquadras· 

Se nós nos col locarmos no ponto de vista 
das evoluç(Jes sem fim tactico immediato, c to­
marmos como ohject i vo da ordem unida a exe­
cução de movimentos formalisticos, não ha duvida 
alguma de que só teríamos vantagens dando aos 
intervallos entre os pelotões uma extensão cor­
respondente ft sua frente; então a passagem á 
linha se faria suavemente. 

Mas o,,Reg. está collocado em ponto de vi stá 
differente: para elle as formações correspondem 
á dupla necessidade, imposta pela cxperiencia da 
guerra, da coflesão e mobilidade da tropa, e as 
evoluções estão subordinadas a fins tacticos. 
Alem disso, as disposições regulamentares pre­
veem effectivos de guerra, para os quaes foram 
escriptas, mas com a necessaria elasticidade afim 
de comportarem os effectivos de paz. 

Ora, a !infla de columnas ofierecc o maximo 
de mobilidade associado a uma grande cohesão; 
mobilidade, porque desta formação se póde pas­
sar com rapidez ao combate, estendendo um ou 
mais pelotões de atiradores, logo atraz da frente 
a occupar, deixando ao mesmo tempo o apoio; 
e ainda porque permitte, por qualquer lado, a 
oassagem rapida ás outras formaçõt!s da ordem 
unida. Cohesão, porque reune num pequeno es­
paço toda a companhia, co llocada desse modo na 
mão do capitão. 

Se dermos como intervallo normal entre os 
pelotões, u1~1a extensão corresponde1;te á sua 
frente. em linha, e tomarmos a companhia em 
effecuvo de guerra, as ex igencias tacticas trans­
formarão esse normal em excepcional. Sinão, ve­
jamos. Na. companhia de 24 esquadras, cada pe­
lotão em hnha cobre uma frente approximada 
de 20 metros; portanto, a linlza de columnas 
terá uma frente mais ou menos de 50 metros, 
se os intervallos forem de 20. Sacrifica-se assim 
a cohesão da tropa, difficultando a acção do ca­
pi tão sobre os seus homens ; além disso, exigin­
do um espaço muito maior, o que se reflecte, 
multiplicado, nas formações do batalhão e do 
regimento, em que as companhias estiverem em 
linha de . columnas, esta formação perderá as 
suas quahdades de formacão de concentração, e só 
em especiaes condições de ten e no e em situação 
tactica especial poderá ser empregada. 

Ora, se se reduzir, ou supprimir mesmo, esse 
espaço f10rmal, . sempre que a situação ou o ter­
reno nao penn~ttam sua conservação, ha de con­
cordar o camarada que voltamos ao disposto no 
Reg. mas t ornando a regra em excepção, accarre­
tando maiores difficulda les, porque o intervallo 
fica dependendo do effectivo, em cada formação. 
Isto obri ga a dar conhecimento aos commandan­
tes de pelotão, e mesmo de esquadras, do inter­
vallo que devem guardar em cada formatura ; na 
impossibilidade de reter de memoria tão varia­
das extensões, nas evoluções de que resulte a 
linha de columnas será prec iso medir o intervallo, 
para que se possa passar á linha suavement~ I 
Ao passo que a distancia fixa de 8 passos facll-
mente se retem e ~e applica. . 

Quand<? a~ e~igenc~as ··tacticas ~fogo da a~t~­
lharia, desdobramento da companh1a, etc.) ex1g1-

rem maior intervallo, será facil, na propria mar­
cha para a separação dos pelotões, contar em 
pa$sos a differença entre 8 e o deter~inado pelo 
capitão. Alem disso, a formação em hnha em or­
dem unida, encontra raras applicações no campo 
de batalha (fogo contra a cavallaria, aproveita­
mento de coberturas, quando em reserva, etc.). 

Vê-se assim que, se nos subordinarmos ao 
espirito do Reg. não haverá vantagens no pro­
posto pelo illustre camarada. 

Se tomarmos agora a columna de p~lotões, 

que é a formação em q~e se _tem o .~•ax1mo de 
cohesão, destinada por Isso a reumao e, rara­
mente, á marcha no campo de batalha, vemos 
que tem inteira applicação a ella o que acabamos 
de dizer para a linha de columnas. 

104. cNa ultima linha deste numero em vez 
da palavra distancias, tem intervallos.• . _ 

Tem razão o camarada. Passou na rev1sao 
essa impropriedade de term<;~, 9ue to~avia não 
prejudica o sentido da prescnpçao, po1s se trata 
de uma columna de marcha, onde não ha intervallos. • 

106 e 111 (c). Formação de costado. •_!leio 
n. 106 a posição do comm~nda~te ~e p~lo~ao é 1 na frente, corre~pondendo a pnme1ra fiie1ra e 

elo n. til (c), e no flanco. • . 
P o primeiro desses numeres d1z que na for­
ma ão de costado,_ as posições são as mesmas 
u~ a da linha i 0 ztem (c) do 111 prescreve que 

~ alinhamento e 0 contacto na marcha. de cos-
t d se fazem pelo flanco em. que esta o com­
n~a~dante do pelotão. 'lê-se as~uf!, que ao tomar I 
a formação de costado, por dzrezta (es9uerda) ­
volver todos guardam as mesmas posições que 
. h • 1-11111a ao passo que na marcha, fica 

fln am na ' d I t" .. t . d'd o commandante o pe o ao Ira p~ra 
en en 1 0

• 0 Reg devia realmente, ter Sido 
os . flancos. deixand~ exptiêito no n. 106 que, á I 

maiS claro, official passaria pa ra o ~Janco es­
voz de mar~ha, 0 trata de uma obscundade que 
querdo. Nao se as evoluções porque a mar­
possa com p~o~etteÓ em casos ~xcepcionaes s_e 
cha de cos a o Jo feita nas nossas picadas obn­
emprega, e quan ~mmandante de pelotão a 
gará fatalmentet od c sua unidade. Mas, por isso, 
marchar na fren e e d 

- d . de ter razão o camara a. nao etxa _ 

'Ih arma 1 logo que collocam as 
126. Ensan á ar-ente d~;do os homens da pri­

armas, v~/vem p1:Sso ém frente e os da segunda 
meira jilezra um 
um pas~o á re,taguc:;~~· pratico que os homens-

Sena mUltO 1 do e:,~:te1·ior e em seg-uida 
desSf lll 11111 passlo no01·sn deste modo eví tariamos 

1 esscm á f1'Cil e, P ' ' · t vo 11 
1 uéda dos sarilhos, pelo movunen o 

a provave q 
de direita (esquerda) vol<•er. • . 

0 movimento proposto r7sulta, _po~ fim_, .no 
mesmo prescripto no Reg., po1s adpnme1r~ hle1tra 
ficará um passo á frente, a. segun a um a !ec a- ', 

uarda do sarilho. O receio d~, na execuçao da 
~olta (para a esquerda nas filas pa~es, para. a 
direita nas impares), ~errubar . o . sanlho, é til­
fundado, porque o mov1m~nto e fe1to para o ex- \ 
t erior, ao passo que o .c~ tce 1n an11n é col~oca1o 
jtmlo tw cnlcauhm· do _Pe 111lert01;. Por expenenc1a 
propria podemos afflrmal-o, so uma tropa mal 
instruida não executará este movimento. 

129. l>csequipar! cPelo que estabelece este 
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numero, a prim eira fi l eira fica entre a linha das 
mochilas e a dos sarilhos, de manei ra que as 
mochilas da segunda fileira são çollocadas pro­
ximo ás armas, e as da primeira, muito afas­
tadas. 

Não seria conveniente que todas as mochi­
las ficassem juntas ao sarilh o, fazendo a pri­
meira fileira nu:ia-z•olla, no caso da voz de des­
equipm- não se seguir logo a de t-"1/Sarillwr, ou 
então, volvendo ao lado interior, depois· de ter 
dado um passo ao lado exterior, no caso do 
descquipm' ser logo após ao el/sarill!ar/ 

Não vemos onde residia a collvelliellcia de fi­
carem todas as mochi las encostadas ao sarilh o. 
A · maneira prescri pta no Reg. é a mai s natural 
possível; depois de ensarilhar as armas e voltar 
aos seus lagares, como determina o n . 126, se 
houver necessidade de ali viar os homens de seus 
equ ipamentos, o mai s simples, o mai s natural, é 
que, elles colloquem a mochila na sua frente. E' 
o que manda o n. 129. Isso traz a vantagem de 
fac ilitar a entrada em forma, logo atraz do equi­
pamento, que será com facilidade recollocado aos 
hombros. 

Estará a inconveniencia desse dispositivo na 
symetria do sarilho em relação ás duas fileiras 
de moch ilas ? . . . 

130 e 131. uAttendendo-se que á voz-.fóra 
de .fo1'11/a I as fi leiras acham-se afastadas de um 
passo da linha dos sarilhos, pen so que á voz­
em .forma I e lias devia m tomar aquell a posição, e, 
então, á voz de - descllsarill!ar I as fi l as pares 
vol viam á di reita e as ímpares á esquerda, da­
vam um passo ao lado interior , e, á voz de exe­
cução, como determina o regulamento .P 

Esse passo tem que ser dado, embora o não 
diga explici tamente o Regulamento. Tratando-se 
de um movimento, ao qual não se póde exigir 
precisão e simultaneidade,. porqu e a consideração 
primordial é desmanchar o sarilho - sem puxar 
violenta mente a arma- não precisava o art. 131 
declarar que os homens dessem um passo para o 

'

lado interi or, afim de alcançar as armas. 

E. L. C. 

[m defeza do R. T. ll. 1914 

O «Boletim Mensal do Estado Maior~ , n. de 
Agos to, publica uma conferencia reali sada pelo IQ 
tenente Caiuby no 19 R. A. 

Deixa ndo intei ramente de lado as arremetti­
das elo con ferenci sta , nosso admirador, contra esta 
revista e tambem as di rig idas abertamente contra 
as nossas pessoas com 1·es_peiloso acalamenlo, va­
mos apenas cump r ir aqui o grato dever de acudi r 
em clefeza da doutrina do nosso Estado Maior em 
materia de ti ro de ar t i lhar ia de ca mpanha. 

Sim, porque alem de estar co nsignado na capa 
do regulamento, que elle emanou el o Estado Maipr 
do Exercito, o t exto do decre to que o npprovou 
(n. 10990 de 15-7- 14) osten ta estas palavras : aor­
ganisa do pelo G rande Estado Maior ~ . 

Ora, no proprio Bgletim em que o conferen­
cist<:- consegui o fazer inserir seu s a taques a esse 
reg ulamento official ta mbem se lê nas « Inst ruc­
çõ ~s » , que co nstam ·da face interna da capa, que 

o Boletim M ensal do Estado Maior do Exercito 
dest ina-se, alem de outras co usas, a ro11solida-r 
entre o corpo de o.fjiciaes u espírito das douf1·inas 
militm·es adaptadas pelo Estado J1!uinr , (art. I 9 ). 

Não se sabe que mais admirar: se a habilidade 
de procurar guarida em um orgão officinl, metten­
do-se em um angulo mor to para escapar ao al­
cance do aviso min isterial n. 778 de 17-5-15, r e­
ferente a publ icações pela imprensa assignadas por 
offi ciaes, e ás r ecentes recommendações no mes­
mo sentido, feitas pelo com mando da 3" Div isão; 
se a rora.rre11, de fazer uma analyse sem o indis­
pensavel apparelhamento. 

A apreciação da fidelidade do texto do R. T. , 
A. brasil eiro ao do all emão, nos muitos pontos 
em que elle dahi procedeu por traducçã:>, só teria 
va lor se feita por alguem que tam bem conhecesse 
a língua allemã. E' evidente. 

Fazel-a at ravéz de ou t ra traducção est ra ngeira 
é mera questão de preferencia arbitraria. Em pre­
sença de traducções do regulamento allemão uma 
brasileira e outra franceza, se houver divergencia, 
só tem capacidade para julgar, quem souber in-
vestigar no orig inal. _ . . . 

Demais, no caso ve rtente, nao existe ate hoJe 
uma traducção qualquer do R. T. A . all emão de 
li de Janeiro de 1914 no qual foi moldado o R. 
T. A. bra silei ro de 15 de Julho do mesmo anno. 

E o criti cante valeu-se de traducções france­
zas já demodées up to da/e, sem as IJerkbliiller. 

* * * 
I. R. T , A. 1914, prelim inar, a): 
• O fim principal da artilharia é atirar bem, 

a tempo, da posição apropriada, contra o objecti­
vo conven iente. " 

O cr itico esqueceu totalmente que o R. em 
questão é de t iro, e cita em opposição o~ regu­
lamentos tacti cos da arma, allemão e f rancez . No 
proprio R. T. allemão está aquella mesma di spo­
sição, no n9 1 tanto do R. de 11 - 1 · 14, como no 
de 15 · 5-07 o qual nesta parte, como em out ras, 
ficou vigorando ao lado do substitutivo par cial 
publicado em Março de 191 t. E' uma c ircunstan­
cia que forçosamente escapou ao critico. 

Finalmente ainda, o mesmi ssimo dispositivo 
figura no n. I do Compl. do R. T. cap itão Castro 
e Silva. 

11 R. T. A . 1914, preliminar, r) : 
«Para se obter o r endimen to maximo de uma 

bateria é imprescindível que o fun ccionamento 
~om~i nado de todos os seus orgãos - offi~iaes, 
Inferi ores e artilheiros -se reali ze com u111dade 
e sem difficu ldades. Só deste modo a bateria pode­
rá ser manejada pelo capitão como uma arma unica.» 

_ E' o mesmo que figura no n. 3 dos R. all e­
maes de 1907 e 1914 e do Compl. Castro e Silva 
de 19111 

Acha o critico que isso está incompleto : an i­
maes de tracção e montar ia tambem são 01 gãos 
da bateria. E conductores não? 

Será preciso muito esforço para entender que 
num R. de tiro quando se fala em rendimen to 
duma bateria se entende o de tiro? Em que in­
fluem os animaes de t racção e de montaria - e 
os conductores- no rendimento de ti ro ? 

111_ R. T . A. 1914, pag. 7, n. 1. . 
D1 z este n. que a preparação elo tiro « com­

preh en ~e a observação da zona attri bu ida, o re­
conh ecimento do objectivo e a ' esco lha do posto 
d_e observação e dos prJcdsos rl.e .pontaria e de 
t iro " . 

C! 
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~meirament~ P!·ctende o critico que se in- Si se tratasse de poesia diríamos que aquelle ~ 
~.lua como operaçao 1ntegran te da preparação do modo abreviado de dizer é uma licença; em todo 
•ro, a escolha da posição para a bateria. E' um caso é uma abreviatura incontestavelmente pr•• · 
n~odo de ver. Os allemàes puzeram no seu R. E., tica e que, sem nenhum esforço, ninguem desen-
nao no. ~ - T ., um capitulo: Escolha e occupação tende. A espoleta de duplo effeito é forçosamente 1 
d~ P?SIÇa_o. O nosso Estado tv\aior houve por bem uma espoleta de percussão ou de tempo conforme 1 
nao. •~ c l u1 r no R. T. a questão da escolha da o modo de funccion amento para o qual fôr disposta. 1 
P_OSIÇao para a bateria, uma vez que se póde con- Se o R. dissesse como quer o critico, diria 
Slderar a preparação do t i ro co mo começando- elle mesmo mais ou menos o seguinte, salvo a ' 
P_ar_a a linha de fogo- depois das peças em po- questão da proprirdade da lil~t;uagem :- Ora, o 
SIÇ~o. E' verdade que tudo está ligado. Não dei- capitão a escolher o modo de funccionamento da • 
xan a de ter sua razão quem quizcsse considerar a espoleta ! A espoleta do 11osso material é u mafmu -
preparação elo t i ro começando nas baias ... com crio do projerlil, assim é que escolhida a granada 
? t rato dos an imaes que héio de levar a bateria no obuz, ou a granada ordinaria no canhão, ·J 

a posição .... ti ro h a de ser de percussão, nada h a que esco 
. Em sq~u n_do lugar parece ao critico imprescin- lher de modo de funccionamento da espoleta. E' 

d•ve_l r estnng1r a preparação do feixe dos planos bôa I Foi ai11da 11111 def eito de lrad11rçilo! -
de t2ro á es_7o lha dos processos de pontaria inirial. VIl R. T. A . 1914, n. 6, ultimo periodo : 
Entao, a nao ser para o primeiro objectivo ou cNo caso de posição co berta o cdte. de b ."l-
p_onto de orientação não ha mais preparação de t eria deve, si dispuzer de tempo antes do rom-
t•ro? Deslocando o fe i xe para um lado abrindo-o pimento do fogo, determinar a alça mínima p .1r ~ 
~u f eixa11do-o (si c) não se faz pr<'parnç,Ío de novo meio da luneta; de qualquer mo~o . receberá SJ-
tlro? bre isso informações da bateria, cujos chefes de 1 

IV R. T . A. 1914, N. 2: peça têm o dever de determinar seu espaço mort o ~ 

«O cdte. da bateria precisa permanentemen- antes do rompimento do fogo.• 
te, para auxili ai-o, de um esclarecedor de object i- Reproduz-se a critica do Sr. capitão Cast, o 
vo que será, em regra, um saro-ento ser vente da e Silva, publicada no já citado n. desta revista. 1 
lun e ~a. A missão do esc l a rec~dor de objectivo Sustentamos integralmente a nossa resposta ad-
cons•ste em observar a zona attribuida á bateria duzida no mesmo lugar. 
e par ti cipar ao respecti vo cd te. 0 apparecimento VIII A proposito de peça-base, expressão 
de novos objecti vos e as mudanças na disposição lambem usada pelas traducções francezas ( pie. ·e 
das tr~pa~ amigas ou i nim igas. . dt.' base J, um assalto humorístico ás locuções mi-

Pn me•rarnente parece ao cri t ico, que este nu- litares em que se emprega a palavra base . 
mero deve ser supprimido por não estar de ac- Peça-base nos pareceu mais simpl es, mais 
cor? o com a nossa organisação. Ora , 0 Estado portuguez e mais esthetico do que peça- directri /., 

1 

M a10r ten:• a faculdade de seguir 0 alvi tre op- Aquella j á está sufficientemente generalisada ent1 e 1 
posto, un1co ace r ta do, de fu turo levando em conta nós, esta era apenas uma expressão morta no 
na organisação a necess idade de dotar as bate- vas to remi/crio de ll'tlrns que era o R. T ., ainda 
rias com este auxiliar. Puramente nos exerc ícios ha pouco. Porque .e-alvanisal-a l · 
si_mulados ~~~o se póde reconhecer em toda a pie- IX R. T . A. 1914, n. 20 : 
111tude a utili dade desse assistente do cdte. d:t cEm terreno muito frouxo ou pantano~o desap -
bateria. Pois mesmo assim os ca pi t;1es que têm parecem muitas vezes, em parte ou t otalmente, as , 
preparado os seus sa rgentos para 0 manejo da nuvens dos arrebentamentos por percussão, e~- · 
luneta de bateria não di spensam 0 emprego desse pecinlmen te as das granadas co m retardo." 1 
serven_te, sa bendo muito bem quanto elle os Não tem cabimento o accrescimo proposto pelo 1 
emanc1pa de certas occupações secundarias, em cr itico: • deixando mu itas vezes neste caso a esp(' - l 
beneficio dos seus ou t'ros affazeres. I e ta de funccionar. " Seria uma superfetação de, 

. . Em seguida e a proposito do n. 3. acha o sapiencia. No capitul o trata-se da «observação» e j 
cnt1co que no § 2o do 11 • 2 fa lta a attr ibuição de para esta, desde que cresappareceu a nuvem de at -
dar ao capi tão i ndicações sobre distancias. Um rebentamento dum projectil que penetrou em te•-
p~u~o de esforço e ver-se-á que i sso lá está im- reno f rouxo, que importa que a espoleta tenha 
pllc•tame!lte .. Com effeito, para fazer pa rticipações t ido ou não uma explosão subter ranea? I 
sobre object• vos (§2o n. 2l 0 esd arecedor não tem X Quer o critico que em lugar de «commandar, 
outro recurso si não as coordenadas polares : an- uma der iva• , expressão empregada no R. mesmo 
guio. (milles!mo~) . e distancia) . Salvo se por ex- quando o plano inicial de v isada não seja o do zero 
c~ss1 va go111oph•l_1a 0 ca pi tão preferi r 0 systema se diga - commandar uma correcção de deriva .~ 
b1polar ; prec1san a então de in stalar nos extre- E' uma lirença que se permitt iu o R. 
mos de uma base, dois esclarecedores no que E acaso com mandar " mais t anto " ou «menos 
se afastaria _n_lllito da nossa organ isação'... ta_nto• não é commandar uma deriva? Correcçãt~, 

V. A cn!lca aos 11. •• 4 e 5 do R. é uma re- afinal tambem é quando se comm anda uma deriva 
p~oducção da que já fez o Sr capi tão Cast ro e inicia_! ou uma deri va-base. Quando se commanda : 
S1lva pelo n. 14 desta r evista. No mesmo lugar, << ~~nva tanto tanto I " faz-se a co1-reeção da exceH-
pag. 55 anno 11, respondemos . tnc 1~l ade do ponto de pontaria em relação ao plan o 

Nós mantemos esta resposta. de t1 ro base. 
VI R. T. A. 1914, n . 6: XI Per~unta o cr iti co, de onde tirar officiars 
~o capi tão tem que decidir o seguinte: para o serv•ço de obse rvadores auxili ares (§ 2o art. 
. . . Qual a especie de projecti l e de espoleta 2~ ), quan~o o grupo não ti ver senão os 11 ofl i-

a emprega r ; ... . ,. c1aes pre_v •stos pela _organisação e estiverem todas 
Diz o cr i ti co: - deve-se substi tuir por «e as baten as e~1 . acçao. Naturalmente desses onze 

modo de funccior.amento da espo leta. " A espo- me~mo. O cnt1co queria, decerto, que 0 E~ado 
l eta no nosso 11,1aterial ··é uma fu ncção do pro- Ma10r d?tflsse schematicamente cada grupo de 
j ectil , etc. - tantos o ff•c•aes para obser vadores auxiliares, t antos 



.. 
" 382. ~ A DEFEZA NACIONA L 

para agentes de ligação, t antos par a pat rulhas, 
t an tos par a directores geraes das linhas teleph C?.­
nicas, etc .• Uma vez que appareça um desses servi­
ços importantes, impreteríveis par a o bom exito 
da missão recebida, não ha remedio senão recorrer 
aos officiaes das baterias fazendo-os substituir ahi 
por sar gentos. O serv iço de observador auxiliar 
pó de t er t al importancia, que o R. prevê até que se 

~
ecorra a sargentos para desempenhai-o, e:J.:ap cio-

1 

alme11le. . 
X II Não têm razão de se r as correcções pro­

ostas aos n .o• 27 e 32. Está per fei tamente bôa 
notação « ab " (arrebentamentos abai xo do obje­

tivo. ) A associação das ini::iaes de «baixo" «Ob­
)ectivo• (bo ) é -inconveniente. A expressão ti ro «á 
i sca " tambem já está accei ta. 

XIII Póde-se di zer sem medo de errar que a 
expressão «grupo de tiros» est á em pleno uso. 
Sem duvida o commando «Um grupo• substi t ue 
~om vantagem o ant igo c um ti ro », não só porque 
'de facto o que se quer . é um tiro de cada peça, 
portanto, um grupo de tiros, como porque a emis­
-ão desse commando exigia uma voz aguda. 
_ Em todo cas? fi camos sabendo agora que o 
Jrancez chama a 1st o « rafale • e que i sto em por­
tug~ez é «. raj ada • . . . Pó de ser que o Estado 
MaJor que1ra adapt ar «uma rajada I, Quanto á 
iesca1•ga e desca1-ga siumltauea tambem seria uma 
>olução ; que fosse a J?elhor , é questão de opinião. 
::) nome _desta espec1 ~ de fogo «Um grupo» dis­
oensa at~ a exphcaçao, e póde-se obter que 0 
~r~p_o_ seja uma descarga simultanea pelo simples 
Hllfic1o de esperar o cdte . da bateri a que todas 
as _peça_s tenham communicado o jJ1·ompto, para 
~ntao d1sparar toda a bateria a um tempo com 
) mesmo co m mando: um grupo ! ' 

Sobr~ este ponto termina o cri tico sentencio-
3D : E ' amda uma questão de itlliformidade com as 
?l~tras annas I 

E ha ~ste com mando «descarga " nas o t 
u mas 7 j a é . . . u ras 

I X IV R. T. A. 1914, n. 35. 
J «O fogo em grupo.< de tin:s é empre a do no 

.aso e!? que se pr~tende rap1do effeito ~ 
·•prov~1ta r certos tnstantes favorave is 'q u a~/oar: 
iltuaçao do combate muda rapi damente N 
I ·d de d t' ll · · as gran-es un1 a s e ar 1 1an a esta especie de f 
~it te distingui r facilmente os tiros de caâgo bpr = 
·1a e aprese n t~ um quadro ní t i do da zon a alie 
Jate com os seu fogos. a que e a 

. .. Entretanto póde conduzir a exage d 
d · - 1 ra o con-;umo e muntçao, pe o que só se deve em 

1 l urante pouco tempo. " prega -a 
Não é acceitavel a proposta do cr1·t ·1c0 'd d d 2o . d no sen-'· o_ e J?O ar _ o pen o _o de modo que fi ue . 

IJ st~nguJ r faclfmente os t1ros de cada bat~r · · · · · 
w na por ella batida. ' •a e a 

Nem tampouco a de modificar o final do 
I . d n. 

,_ara:~ .. pe ~ que so_ se eve _ef!!pregal-a quando a 
J~ u.açao tac t1~a ass1m o ex1g1r.- Accrescenta 

0 
•n!•co _: a razao de s~r ~esta correcção é simples, 
J~ IS _nao se deve prejud!car o desempenho de uma 
n1 ssao .pela preoccupaçao de economia de munição 
-Realm_~nte! pr eoccupação ignobill Sobr etudo e~ 
una_a~tuhana que tem as suas columnas li geiras de 
nun19ao apenas no papel._ Baterias reduzidas a 
~2 ti ros por peça l O . armao e a viatu ra-m unição 
em a ser as cartucheiras do canhão . Uma arma 
e tiro rapido reduzida ao conteúdo das suas car tu­
hei rjJS, não se preoccupando com a econom ia de 
unição será fa tal mente uma arma de tiro mr/o .1 

Além d'isso, não é preciso gr ande esforço para 
o 

comprehender que o R. não obriga a prejudicar a 
missão com o intui to de poupar munição. 

XV R. T. A. 19 1-!, n. 46: 
Ad mi tte o R. que no t i ro de tempo por cima 

de fo rças ami gas, passe a haver perigo para ell as 
desde que se tenham app rox imado a menos de 
300 m. do obj ccti vo batido pela artilhar ia, uma vez 
que se não possa observar com precisão os arre­
benta mentos ou a quéda dos esti lhaços ou bal ins. 
Em tal caso, quer endo-se continuar o fogo contra 
o mesmo objecti vo , prescreve o R., deve-se pas­
sa r ao t i ro de percu ssão . 

O cri t i co não quer i sto : si não houver outro 
object i vo ( apoios, reservas) para alo11.~·ar a alça 
e con ti nuar o ti ro de tempo, deve cessa r o fogo ... ' 

O R. não impede ao cdte . de bater ia de con­
tinuar o seu tiro de tempo ::om alça maior se 
houver outro objec ti vo mais prejudic ial á força 
amiga do que aquell e prop rio que até então se 
batia. 

X VI. A cor recção proposta aos § § 2° e 3'.' do 
n. 55 não tem razão de ser , pois o que o cr i t ico 
propõe é justamente o que está no espíri to do 
R. Comprehende-se sem mui to esforço que as re­
gras como estão formuladas ::;uppõem que os dois 
corrector es experimentados não têm intermediari a. 

XVII. N. 63. «A direcção da pontaria deve 
ser a mais favoravel á observação - no tiro de 
regulação ; á producção de effeito - no ti ro de ef-
ficacia. " · 

Nada ha que cor r igir . . \ "i1o ramh;"l. qnc ~·e d(!ta 
«ponto do objecti vo mais favoravel » etc. Isto 
subentende-se par a objecti vos descobertos. Mas, 
no ti ro contra uma bater ia coberta, p. ex., que é 
dum ponto do obj ect i vo favora vel á obser vação 7 

A regulação faze ndo-se em relação á cri sta da 
cober tura, lambem a observação se repo r tará a um 
ponto da crista e não do object i vo. 

XVIII. Di z o R. no fim elo art. 81, tratando do 
tir? d_e effi cacia com espo leta de tempo cont ra 
o_bJeCtJ vos cobertos : « • . Stlppondo-se o objecti vo 
Slt~ado muito abaixo da crista cobr idora poder­
se .. a diminuir o angulo de si t io para evi tar que 
todos os t i ros lhe passem por cima. » Isso está ab­
solut amente certo. Quer o crit ico que em t al caso 
o r emed io sej a ba i xar o co rrector. Errado. 

Não é preciso fazer a figura , basta ra ciocinar : 
se com um dado corrector o cô ne de ar rebent am en­
to póde ul trapassar o objecti vo, está claro que na 
J?esma tra j ectori a, um corrector mais baixo - isto 
e, um avanço do cõne de arrebentamento quasi pa­
~a ll e lo a si mesmn - com mais forte razão deixará 
1lleso o obj ecti vo. 

Para at ti ngi l-o não ha remedio senão baixar o 
angulo de sitio se m al terar o corrector- bai xa 
me~to d~ cô~e.sem avanço sensíve l - hypo these da 
lra]ecton a n g1da. Se com este recurso os t i ros 
baterem na cober tnra então é que o object ivo está 
mesmo em segurança, dcsenfiado aos t i ros. Não é 
mortal , é mort eiro . . . 

Ainda se o criti co recei tasse o augmento do 
correc to~ vá lá I Geometri camente poder-se-i a com 
esse rec~o do cõ ne att ingi r o objecti vo. Efficaz­
mente nao : com essa al tura, maior do que TI 

( n?_rm a I, de efficacia ), esses bal i ns não se r iam 
effucazes. 

. XIX. N. 86 «O ti ro de efficacia contra obje­
ctJv?s em movi mento deve ser fe ito por .!t'"pos 
de lwos · · . As mais das vezes o exi lo será obtido 
pela marcha energica das alças s0bre o objectivo.• 
. Conf~ssa o criti co qu1 p.or mé):iS esforço que 

f1zesse nao cousegu iu comprchender ô sign ificado 
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dessa expressão transcendente: marcha energica 
das alças sobre o object i vo. Lamentavel ! Acceite 
sinceros « peza-n os ! • 

XX, N . 88. E' o caso do « fogo rapido com 
alça zero, espo leta em percu ssão • . O critico en- , 
che quasi duas paginas elo boletim com este nosso 
er ro I 

Cer ta111entt• o E stado .1faior to111ard em ronta esta 
C011' irreuda f 

XXI. N. 92 (Ti r o de efficacia com espoleta 
de percussão ). «Para o t i r o curvo do obuzeiro 
proct1ra-se em gera l o garfo de 200 metros em 
tiro rasant e. Inicia-se no meio deste ga rfo o t i ro 
curvo e forma-se out ro ele 50 met ros . .. • Ahi o 
critico saboreando um er ro de !radnr( iio pretende 
corrigir o .R. : onde se lê 200 metros deve ser 100. 
- Enganou-se : o E stado maior está com a boa don-
11-ina. O grande subst i tuti vo da I par te do R. T. a~ ­
l emão publi cado em M arço de 19 11 , de onde o cr_•­
tico co lheu essa rorrt'rçiio, efiecti vamente t raz1 ::1 
" garfo de 100 met ros • ; mas j á em Junho do mes­
mo anno, o Deckblatt n. 25 mandava emendar esse 
er ro de impressão; no novo R. de 11-1-1 4, que não 
está ao alca nce do cr itico, tambem está • garfo de 
200 metros • . 

XXII . N. 96 (Tiro contra objecti vos instanta­
neos ) " Sendo: duvidoso que haja tempo de !or~ar 
um garfo porque ta lvez desappareça o object tvo 
aos pri meiros ti ros, emprega-se o sh. tp. em gru­
pos de t iros com alças escalonadas de ! 50 met ros 
por secção ou por peça, segundo os dados que se 
t iver sobre a distancia . . . • 

Acha o cr i tico que o escalonamento devia ser 
de 100 metros como no R. allemão . E crê que no 
nosso R. t enha prevalecido «Uma consider:_ação ta_l­
vez razoavel , que sendo a bater ia allema de se •s 
peças, com alças escalonadas de 100 bate 600 
met ros de profundidade, ao passo que a nossa ba­
teria de 4, preci sa escalonar de 150 para bater a 
mesma profund idade». A' primeira vi sta parece 
que houve da parte do cr i t i co algum esforç<;> p_ara 
descobrir a razão da modificação do R. braztletro . 
Mas é engano I . 

Seis peças escalonadas de 100 batem somen­
te 500 m.; 4 peças escalonadas de 150 cobrem 
apenas 450 m. 

Ora 500 met ros de diff erença entre as dt•.as al ­
ças extremas duma bate ria ou 450- é quasi _o mes­
mo- presuppõe uma ava li ação de distancta com 
erro que represen ta um !~taxi mo adm issi vel. 

Se a nossa bateria escalonasse tambem de I 00, 
apenas cobr i r ia 300 metros o que presuppõe uma 
avaliação de distancia de uma precisão notave l , 
com a qual o nosso Estado M aior não conta . , , . 

XX III. Ti1·o coulra objerliz•os ins!anlaneos . 'I w o 
d noite . Estes doi s pontos cr i ticados na mesma 
pagina do Boletim (1 54) podiam estar mais appro­
ximados para fa ze rem resa ltar ainda melhor o ca­
racter de toda esta cri tica. 

No pr imei ro ponto está dito : « Nesta parte, 
ta l vez com a preoccupação de lhe darem um cunho 
de trabalho propri o, afastam-se por completo do 
espír ito do manual all emão . 

. . . Julgo que me lhor teria sido a t raducção 
fiel do manual » . 

No segundo ponto, o criterio fez uma p irueta: 
• Esta parte mu i to ampl iada e modi fi cada da co r­
respondente no allemão, está muito bôa . » 

Só fa ltou accrescentar : fu !go que andtw nm 
11111ito bem , 11(io se limitando a um a pura l raducçi'io .. . 

Pois em um e ou ~ ro.•caso está o cr iti co redon­
damente ' eng'ana'do: as duas partes em questão 

acham-se de inteiro accordo com as corresponden­
tes do R. T . A. allemão de I I -1- 1914, que não 
está ao alcance do cri tico. 

X IV. Ti1·o de .rrrupo. Diz o cri tico que esta 
parte é a traducçào da correspondente do Manual 1 
allemào. E' outro attestado do criterio com que 
foi feito o estudo comparat i vo : Esta parte está 1 
fiel ao R. allemão em v igor, o qual apresenta bas­
tantes modificações em relação ao substitutivo 
parcia l de 1911 , que é ó manual de que se serv iu 
o critico. 

Obs.:n•nçtio final . Deixamos de parte algumas 
emendas propostas a ti tul o -de «impropriedade de 
l inguagem », porque po1· mais es.fo1'( os que fizes­
semos não conseguimos levar a sério tal argu­
mento , depois que tivemos algumas horas em 
mãos o original autographo. 

Capit ão Lima e Silva 
1° Tenente B. K/Jnger 

R[611\1tN DAS MASSA~ 

' A adopção do regimen de ma~sas no 
Ministerio da Guerra já tem trazido pro­
veitosos resultados, como se poderá veri­
ficar na realidade de saldos em di versas 1 

verbas do seu orçamento. 
Deste modo, proclamada a superiori-

1 

dade da sensata medida que tal systema 
trouxe, ve rdadeiro meio regulador da eco- i 
nomia dos dinheiros publicas, seja-nos per- ' 
mittido lastimar que as condições financeh 
ras do paiz não possam concorrer para a 
sua fiel execução. 1 

I 
Sabemos que tal facto não terá esca-1 

pact o á observação das altas autoridades ; 
mi li tares; mas áquellcs que, pela força de 1 

suas obrigações, estão em contacto dire­
cto com o commercio, essa verdade surge 
a cada instant e. 

A deficiencia de numeraria na Conta- · 
bi lidade da Guerra tem dado causa ao re­
tardamento de pagamentos de caracter in­
adiavcl e urgente, facto que colloca os res­
ponsaveis pela admi nistração mili tar na 
contingencia de adq uirirem no commercio, 
a credito o que para cada massa for ne­
cessario. 

Assim, ao em vez da economia al­
mejada, tem-se, na maioria dos casos, a 
acquisição de artigo de infe rior qua l idad ~ 
pelo custo do de superior, isto devido a 
imposição inevitave l por parte do vend_e­
dor, que não trepi da na rapida e l ev~çao. 

do preço de qualquer mercadoria, desde 
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1ue o seu lucro augmente, embora que de 
1m modo pouco escrupuloso. 

Quem compra, quem vae adquirir no 
nercado o que s e to rna necessario para a 
:aserna ou para os estabe lec imentos mi li­
tares, é quem sente a rep ulsa que inspira 
tal procedimento, fructo da ga nancia aco­
bertada por manifesta cl escon fia nça. 

~ 
Mas, apezar dos peza res, podemos com 

egurança ga rantir e proclamar as vanta-
ens do regimen de massas; porém, para 
v itar qne especu ladores queiram se locu­
letar, tirar vantagens da ang ustiosa s itua­
ão por que passa o paiz no te rreno de 
uas finan ças, e na imposs ibi l! dade em 
ue ainda se acha a Contabilidade da 
uerra de fazer o pagamento das massas 

a época dete rminada, melho r seri a que, 
té qu e o Thesouro possa regula rm ente fa-· 
er seus supprimentos, fosse suspensa, 
emporari amente, a execução do regimen. 

A acção do govern o, tão patrioti ca­
ente empenhado na solução do magno 
roblema da reconstituição do nosso cre­
~to , não tardará em conseguir melhores 
tas para a nossa Pa tri a dando-lhe o lo-

t
ar. de des taque a que t ~m direito entre as 
ats prosperas Nações. 

Tratando do regimen das massas, jui­
Í'o opp~rtuno re ferir-me ao ba lancete ele 
.que cogtta o Modelo n. 50, publ icado no 

oletim do Exercito n. 77 de 191 O. 
O modelo desse ba lancete foi manda­

o fidoptar quand o não se ac hava em exe­
:uç,ão o regimen de massas, e, por isso 
inha . razão de ser o modo pelo qual foi 
rgamsado. 

Hoje, por.ém, com o regi men de mas­
. torna-~e .111 exequiv el a sua execução 

J.o ts que. dtfft.culta, tornando mesmo impos~ 
11vel a ft scahsação dos sa ldos das di ver­
jas rubricas que nell e já co ncorrem :-ran­
;ho, fo rragens, exped iente, illuminação, a lu-
rueis de casas, e tc., etc. T endo o rga ni ­
a do o mode lo aba ixo, que julgo preen­
her os fins a que se destina, não só 
e la fac ilidade de fi sca lisação, como tam­

pela rap icl ez com que o Conse lho, no 
de desp eza urgente, poderá em qua l­

uer mo mento verificar o sa ldo de cada 
as8'a, aq ui o deixo, pa ra ser tomado na 

:onsideração que possa merecer. 

1? Regimento de Infantaria 

Balancete da receita e despez a do Conselho 
administrativo. no mez de Agosto de 1915 

Classificação das massas Receita I Despeza 

2 

3 

4 

5 

I Rancho, etc. - Saldo do 
mez anterior ...... . . . · 

lmporta nci a das e tapas 
abonadas ás praças ... 

Idem elas etapas forne­
cidas á E. Mili tar. .. .. 

Idem de lo uça inde mni-
sada por praças ... . . . 

Idem de g ratifi cação de 
p raças presas ... .. ... . 

812i4201 

5:7 12$800 

25$200 

30$000 

12$000 
Id em paga a A. Fern an-

des, de generos .. . . ... . . .... .. 2:11 0$000 
Id em idem a P . Costa, 6 

7 

8 

de carne verde . . . . . . . · · · · · · · · · 
Idem id em a F. Pereira, 

de pão ........ ....... · · · · · · · · · 
Ide m idem a M. Vi eira, 

410$000 

200$000 

pelo concerto na cosi- . . . . . . . . . 20$000 
nh a .... . .. . ....... .. · 

Som ma .... . ...... . ..... 

1

6:592$420 2:740$000 
Saldo para Setembro. . . · · · · · · · · . 3:852ii420 
Forragem e ferrt:lgem -

Saldo d o rnez a nterio r . 
9 lm portancia recebida da 

Contabili dade ela G uer­
ra pa ra o 3' trim est re 

tO Id em da venda de estru · 
me ...... . ........ . .. · 

412$600 

500$000 

50$000 
11 Idem p~ga a Lea l & C., 1 

de for ragen1 . .. ......... . · · · · · · · · · · 
12 l id em idem a Him e & C., 

· de ferragens .. ... .. .. . 
Som ma ............ . .. . . 

. .. . . . . .. . . 
962$600 

200$000 

15$000 
2 1 5~000 

-· ·-·-· -· ·-· -· ··:. iiiiõiõi7iõõi 47~$.._60=0 
Saldo para Sete mbro .. . 

llluminação - Sa ldo elo 
mez anterior . . .. . .... · 

13 Importancia recebid a ele 
Contabilid ade da O uar­
ra para o 3° trim estre 

14 Idem paga {t Li g ht, de 
fornecime nto de lu z ... 

15 Idem idem a Ouinle & C., 
de lampadas ......... . 

16 

17 

18 

Somrna .. .. ...... .. . ... · 
Saldo para Setembro .. . 
Aluguel de casas 2 o "o -

Sald o elo mez a nterio r . 
lm portancia recebid a dos 

offic iaes . .... . ....... . 
Idem paga a F. Lim a, pelo 

concerto de uma janella 
na casa d o Capitão F. 

Id em idem a M. Pere ira, 
pe lo concerto na cosi­
nha da casa do renen-
te A .. ... ... •. . .... . .. 

Som ma . ............ , . . . 
Saldo para Setembro . . . 

150$000 

600$000 

. . . .. . .. . .. . 
750$000 

-----------
500~000 

240$000 

• • .. • .... . o . 

740$QOO 

130$000 

25$000 
t 55i\OOO 
595$000 

26$000 

40$000 
66$000 

674$000 

1 
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Resumo dos saldos: 

Rancho, etc. . . . . 
Forragem e fe rrage m 
lll uminação . . . . 
Alugue l de casas . . 

T otal dos saldos em cofre 

3:8525420 
747$600 
5955000 
6745000 

5:8695020 

Fica em cofre a q uantia liquida de 
cinco contos oitocentos e sessenta e nove 
mil e vinte ré is. - Quartel na Villa Mili­
tar, 10 de Setembro de 1915.- F. F., In­
tendente. 

Adolpho Luiz de Carvalho. 

Cap, lnt. do 1· Reg. de Jof. 

Questões 
Das «Cartas» 

á margem 
de Griepenkerl 

(Continuação) 

XII Designação abreviada dos corpos 
de tropa 

Nos exemplos de <<distribuição da tro­
pa" no ta-se que os bata lhões e g rupos in­
corporados são designados pela numeração 
romana, não assim os batalhões de caça­
dores e de enge nhar ia. 

A 2 '~ carta, pag. 32 § 4 diz : <<ÜS ba­
talhões e g rupos de artilha ri a são numera­
dos em algari smos romanos" . 

A versão franceza das ,,cartas" de 
Griepenkerl diz: << Les bataillons d ' infan­
terie etc." Ora , caçadores ta mbcm são in­
fanta ri a .. . 

- Oriepenkerl referindo-se a bata lhões e gru­
pos tem em mente os que pe rtencem a regimen­
tos. Não se preoccupou ell e com uma absoluta 
precisão da l inguagem, primeiramente porqu~ .se 
trata de um conhecimento elementar e fanllltar 
no exerc ito al lemão e em segundo lugar porque, 
para co mpletar a exposição, el le envia o lettor 
ao art. 105 do R. S. C. 

Vê-se ah i que a numeração r omana é rese r­
vada ~os bata ! hões e grupos incorporad?s·. Os 
batalhoes, grupos c at é co mpanhias con slttu tdos 
em corpos independentes designam-se pela nume­
ração arabe, co tno os r egiment os. 

Os allemàes tem sua bôa razão de assim pr o­
ceder: os un icos numc ros romanos que ell es pre­
ci sa m emprega r são I, /1 c 111 porque a numera­
ção dos batalhões e grupos arregimentados não 
atravessa o exerci to t odo. 

XIII Bagagem 
(Vide> X!, n. :d jJag. 3-1-7.) Na pag. 14, 6"' 

linha a contar de baixo é c itad o o 1 ~. S. 

C. 52. Este, logo em seu I o periodo refe­
re-se á bagagem da qual tratam em deta­
lhe os artigos 437 e 444. Aquelle enumera 
as diversas especies de viaturas que n~o 
pertencem á bagagem. Que denominação 
synthetica apropriada poder-se-ia dar-lhes? 

- Diz o art. 437, 2" periodo: «AS viat ura~ 
das baterias de combate da artilharia de campa· 
nha e da pesada, bem como o escalão de muni· 
ções d'est~s, as viaturas de combate das metra· 
lhadoras, as das unidades de telegraphia de cam 
panha, de telephonia e de aeronautica não fazerr 
parte da bagagem ... 

Não existe uma designação generica pare 
essas viaturas que fazem parte integrante da: 
unidades de combate ou das auxiliares-technicas 
Poderemos chamai-as viaturas de linha? 

O art. 438 diz : A bagagem se di vide en 
«bagage111 de combate• , isto é, a parte de que ; 
tropa precisa mes mo no combate e •grande ba 
gagem• , isto é, a parte que só é necessaria n• 
acantonamento ou no bi vac. Vd. n. 23 desta re 
vi sta, pag. 347. 

- O mesmo art. 437 no 
período cita «instrucções para 
etc." 

Que instrucções são essas? 

fim do I 
bagager 

- São as cinstrucções para bagagens, , 
lumnas e trens• constituindo um volume como 
R. S. C. , contendo as prescripções technicas 
tacticas relativas ao assumpto, bem como a 01 
gani~ação do respectivo material. Elias abranget 
as bagagens (de co mbate e grande bagagem), a 
colu mn as de mun ições (exclusi ve as c. li geiras 
as columnas de gaz (aeronautica), os trens (con 
boios de viveres), as companhias de saúde e c 
trens de pontes. Elias são compl etadas por u , 
outro volume int itulado: cAnnexo das instrucçõE 
para bagagens, etc ... que trata dos seguintes a: 
sumptos: 

A } Trato dos cavallos, B ) conducção das vi ; 
tu r:~s , C) M archa, acantonamento e bivac. Segt 
rança etc. , 0) viatu ras (conservação, carregamen1 
de cada cspecie de viatura, reparações) El arre 
amento, (conservação, ajustamento, ensilhament• 
equipamento, r eparações). 

XIV Viaturas de linha 

a) Quaes as v iaturas das baterias c 
combate da arti lharia allemã de campanh 
da pesada e do escalão d'esta? 

- Na ar tilharia de campanha: 6 v . p., 6. 
m, I v. observatori o. Na artilharia pesada (ob 
zes pesados de campanha) : 4 v. p ., 4 v . m. e 
v. obse rvatorio; no seu escal ão: 4 v . m. , I 
sobr esalentes e cavallos sobresalentes. 

Cada co_mn~ando de grupo de art il!1aria ; 
campanha dtspoe de uma v. observaton o; o 
batalhão de arti lharia pesada (4 baterias) te•l"\ 
v . observatorios. 

companhi 
não pert 

b) Quaes as v ia turas das 
ou g ru pos de metralhadoras, 
centcs á bagagem? 

- São 6 v. metralhadoras, 3 v . nt. e I 
sobr csalcntes, toda" n 2 parelhas. á 

Os grupos de metral hadoras (ligados I 
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vallar ia) só tém 2 v . m. A companhia tem 4 offi- engenhar ia, creando-se 3 batalhões de te legraphia 
ciaes, "jt praças.!. 22 cavallos, o grupo r especti- a 3 companhias. 
vamente 4, 89 e o4. Ja em 1912 existi am 25 co mpanhias de tele-

) d d t I h. graphia . . . . . 
c Viaturas as t rop as e e egr ap Ia, A antiga escola de telegraph 1a m1htar f o1 

e tel ephonia? transformada a 1. 10. 1899 em esco la de te le-

1 
- Encontra-se no R. S. C.: grapho de cavallaria, subordinada ao I o batalhão 
554. A secção de tele~rapho de exercito liga o de te legraphia. A instrucção d 'essa t ropa ?brange 

I com mando de exerci to ás linhas da direcção do a de t elegraphia opt ica (projccto res lumm osos). 
te1egrapho. das etapas c atravez d'ellas á rêde Para esse serviço const i tuem as secções de tele-

! telegraphica e telephonica da patria. (Viaturas graphia optica, compostas de 40 homens, 4(' ca-
pesadas a 2 parelhas; fio nú ou cabo de campa- vali os e I viatura. Diz a seu respei to o R. S. C . 

. nha; construcção de I kilometro em 30 a 40 mi- 558. Cada di vi são de cavallar ia tem uma 
1nutos; 90 k ilometros de linha; 8 a 12 estações secção de signalisação, dotada de projectores de ' 

1
1 de trafego duplo, isto é, simultaneamente graphi co ca mpanha e de heliographo. Empregam-se os si -
e phonico pela mesma linha, além d' isso até 18 gnaes Morse em fórma de jactos de luz. curt os e 

' estações te1ephonicas). longos; é portanto necessario que as estações se 
I A sEcção de telegiGp/w de corpo liga, em es- vej am mutuamente. O projector alcança de dia a 
: tação e em combate, o com man do do corpo de 20 kilomctros, de noite 40, o hel iographo (só com 
\exercito ao commando de exerci to e, tan to quanto o sol claro) a 40 ki l ometros . 
1
0 fio chegar, ás divisões. (Viaturas leves a 1 pa- A velocidade de transmissão é de 60 pala-

lrelha; cabo de cam panha; conslrucção de 1 kilo- vras em meia hora. A secção dispõe de automo-
\metro em 30 minutos; 80 kilometros de linha; veis e motocycles. 

18 a 12 estações de t rafego duplo e até 12 esta- d) V i aturas d.:J.s t ropas de aer o na utica? 
ções telephonicas .) 

~ A secção de telegrapho de divisão da reserva - Diz o R. S. C. 158 : 
!liga a divi são de reser va independente ao com- As secções de aeronautas tém por missão des-
_mando de exercito ou ao do corpo de exerci to cobri r a marcha do inimigo, o grupamento e des-
·visinho (Capacidade l f4 da secção de corpo). dobramento de suas forças, o desenvolvimento 

555. A secção telephonica (a tres patrulhas) da artilharia e suas posições cober tas, bem como 
serve para a l igação entre os orgãos de com- a situação das reservas inimigas, os t rabalhos 
_mando, :specialmente no combate, mas tambem technicos (construcção de baterias, etc.) 
em estaçao com os postos avançados, etc. (Via- Devem informar constan temen te ao com man-
_turas e construcção como nas secções de tele- do em chefe sobre a situação do inimigo e de 
grapho de corpo; I ki lometro em 20 minutos; fo rças am igas. 
~ada patrulha 7 ki lometros de linha e 4 estações.) Para poder sat i sfazer essas exigencias o com-
; . As secções te/eplwnicas de infúnlaria ligam as mandante da secção deve saber das intenções do 
umdades de tr opa no combate. com mando das tropas, das noticias 1 ecebidas do 

556. Telegraplzo de cavallaria. Cada rcgirnen- inimigo c dos mais importantes obj ecti v os da 
t? tem uma patrul ha de telegraphistas, de 1 offi- observação . 
pai, 4 sargen tos, 4 soldados, divi si vel em 2 tur- O limite do esclareci men to aer eo depende do 
Jllas, cada uma com I estafeta. estado meteorologico c da i llum inação; só em 
: Cada tur ma dispõe de I telephone (applica- ci rcumstancias mui to favo raveis poder-se-á con-
yel ao trafego Morse) 4 ki lometros de fio appa- tar com um alca nce de mais de 7 kilometros. 
relho~ para ligação com as l inhas permanent~s 350 A secção dispõe de meios pa ra a ligação 
'lle~ros de cabo para transpõr cursos d 'agua com o commando (telcphonc, estafetas, cyclistas). 
~ais recursos _na viatura de tclegrapho do regi~ M uitas vezes será neccssa r io transmittir i n-
_nento . e na VIatura de utensis da secção de cn- formações immediatamcnte a certa unidade, espc-
~enhana da di visão de cavall aria. cialmente á artil haria . 
.. 1 Uma patru~h a póde constru ir 7 kilometros de Os dirigíveis servem principa lmente ao cs-
- '~t~a-. O aprove1tamen to:-de linhas permanentes per- clarecimento estratcgico. 
n1 e~lhe vencer . maiores distancias. o seu fio 
_>erml tte uma boa communicação até a 15 k "l 
•netros A scgu d f . 1 o-560 ~ança 0 UnCCIOnamento é fraca 
: · A radt~telegraphia liga os al t os com: 
~~~~d~s. do cxer~lto._ Cada um d'elles recebe uma 
j ? 0 

• os ma1s Importantes recebem estação 
up a, uma das quaes permanece n'um ponto e 

~ ~~t~~Oa~o~~bÔnhk~ l o quartel-genera l. O a lca~ce 
l Ontage d ' ' om~tros... M ontagem ou des-

m uma estaçao: 3/4 de hora. 

• * * 
~o m~nual de .. Lehncr t (Lehncrt's Handbuch 

r e~ r_uppcnfuh rcr, neu bearbei tct von Im­
anue! ~ ex1ste t raducção argentina) encontra-se 

• effec t1vo de uma secção de telegrapho de corpo: 
65 ho!nens, 70 cav~llos, 23 v iaturas, fo rmando 
pelot_oes. Umé!. secçao de rad iotelegraphia tem 
effeftl vo de 16:> hprnens 150 cavallos 17 viaturas 

Na AI/emanha desde I . 4. 1899 ~essou a sub: 
rd[nação da te legraphia mili tar aos batalhões de 

• * ~ 
Encon t ra-se no citado manual de Lehnert : 
Cada secção de aeronau tas t em 2 balões ca­

ptivos de 600 metros cubicos, gaz para dois en­
chimentos, em 12 v iaturas; I viatura para o cabo 
do balão. Um balão fi ca " ~m acção» isto é, prom­
pto para obser va r e parti cipar , em 25 a 30 mi­
nutos. Altura média da ascensão 600 a 1000 me­
tros. Em igual tempo póde-se arriai-o e o deixar 
prompto para a marcha. Seus av isos são co 111-
municados para ter ra por t elephone ou por es­
cri pto; n'est c caso acondicionam-se em bolsas 
que descem ao loPgo do cat•o . Tambcm podem 
se empregar pombos correios. 

Reserva de gaz e ut cnsis na •Columna de 
gaz• ( I " escalão das columnas de munição ). 

Uma secção de aeronaut ica tem 190 homens, 
120 cavall os, 18 v iaturas. . .. 

Uma columna de gaz 1\!rn -~00, ho.ncns, 70 
cavallos e 16 viatura:;. 
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XV Denominação das ordens 

O R. S. C. no 2 · periodo do § t ·· do 
art. 52 diz: 

«Cada orgam de commando designa 
suas ordens de operações pelo nome da 
sua unidade ou conforme a repartição das 
tropas (ordem á vanguarda, aos postos 
avançados, etc}' 

· Ao consulente parece haver falta de 
clareza sobre a denominação a empregar, 
parecendo-lh e mais frequente a decorrente 
da func-:;ão a ttri buida á unidade á qual se 
destina a ordem. 

- Em um mesmo thema ou mesma si tuação 
de guerra haverá sempre ordens com as duas 
especies de denominação, as da 2~ decorrendo 
•hierarchicamcnte» das da !'.'. Por exemplo, uma 
ordem á divisão ou ordem ao destacamento, si cll a 
fôr de mov!mento para a frente, dará lugar a 
uma oraem a vanguarda, para traz a uma ordem 
á retagua;da; si fôr de estacionamento, d'ella 
decorrerá uma ordem aos postos avançados. 

XVI Regulamentos basicos 

O consulente tem duvidas sobre os 
regulamentos de manobras citados a cac:ia 
passo nas cartas de Oriepenkerl. Acha 
tambem que o traductor teria feito bem, 
enumerando os R. que servem de base a 
esses estudos, ou quaesquer outros, de 
themas tacticos. 

- A primeira parte d'esta consulta é culpa 
das traducções francezas que chamant • regleme~t 
de manoeu vres• ao~ · Exer zier Reglement•. HoJe 
em dia já está generali zada a traducção correcta 
e vae cessando a confusão do regulamento de ma­
nobras, que deve ser um só para tod as as armas, 
(como ? R!=gulamento de Serviços em Campanha, 
vd. E.d~tonal do n. 18) co m os regulamen tos de 
exerct CJ?S das armas. Já é raro achar-se quem 
ainda d.tga: manobras de infantaria, manobras d.e 
artilhana. Manobra é exercicio de armas combi-
nadas, isto é, de tropa mixta. . 
. Quat~to á enumeração dos R. E. não havena 
JllCOnvemente. Mas necessa ria não era: logo na 
pagina 9 da I ~ carta di z Griepenkerl : 

•Antes de abordar os themas, aconselho o 
leito r a preparar-se da segu inte fórma: estudar 
primeiramente os regulamentos de exercidos das 
tres armas ... 

... Essa prepa ração completada a ind~ pelo 
estudo dos regulamentos ele tiro c do servtço em 
campanha ... 

Principalmente é preciso conhecer bem o re­
gulamento para o servi<'o em campanha ... » 

O trabalho do sr. tenente Maciel da Costa 
sendo puramente uma traduc.ção ell e não de:'ia 
permittir-se de introduzir observações ou s tn~­
ples artifícios que não se encontram no O~t­

ginal. Se assim não fosse, co m certeza elle nao 
teria resistido á indiscutível conveniencia de sa­
lientar em lettras goJ·das aque ll es t opicos ou de 
empregar uma nc.ta reco mmendando especialmen­
te aos p1tri ~i o!>, o segu~nento d'esse conse lho de 
Griepcnkerl. E' incontestavel que, em vista das 

gerações actuaes nunca terem tido quem Ibes 
voltasse as vistas para os estudos praticas da 
tactica, os nossos exercicios só nos proporciona­
rão o rendimento de que são capazes se nos ar­
marmos d'aquella preparação, estudando, medi­
tando, sobretudo o R. S. C. e a parte relativa ao 
combate nos regulamentos das armas, a começar 
pelo fundamental: o combate da infantaria. 

Pelas mesmas razões tambem entre nós deve 
merecer a maxima attenção o 4° conselho, pa­
gina 12: 

•Relêr... nos regulamentos as partes relati­
vas ao objecto do thema.• 

Dest'arte, no nosso meio, os estudos de lhe­
mas tacticos - preliminar indispensavel par-a · se 
fazer com methodo e proveito o jogo da guerra 
terão um merito todo especial, o de nos fazerem 
descobrir os nossos regulamentos, lêl-os com· o 
attractivo da applicação a casos concretos. 

:7f!/?. . (Continúa) 
~~ 

Patrulhas de Infantaria 

(De um manual do infante alie-· 
mão, intitulado "Transfeldts Oienst­
unte rricht fiir den lnfanteristen". 

(CONCLUSÃO) 

Participações relativas ao inimigo 

a) Objecto 

Não se podem estabelecer regras ge­
raes a respeito do que se deve part~c~p~'' 
ou não. O primeiro contacto com o 11111111-· 

ao deve ser immediatamente participado· 
~spcc i a lmente. verific~ndo-se com as sua~. 
patrulhas de mfantana. O cdte. da patru .. 
lha não protele a expedição de tal aviso· 
quem sabe na esperança de po~ er ac~res­
ce ntar mais detalhes ; estes serao objectc 
de participações posteriores. 

Para o superior o essencial é sabe ' 
que foi encontrado o inimigo em determi·· 
nada hora e em tal ponto. 

A participação a mais completa nã<; 
terá o minimo valor se chegar tarde. , 

Uma vez reconhecida a posição d<. 
inimi ao e expedida a respectiva particip.a· 
ção, ~1ão será mais nece~s~ri.o dar . a vis<· 
do encontro de patrulhas mum~as; e clan; 
que o inimigo ha de expedil-as. 

Tambem não se deve deixar de par' 
ticipar qualquer modificação a respeito d1 
inimigo. Exemplos: a patrulha nota que un 
posto inimigo retirou-se; será preciso log 
verificar si se trata apenas de uma mt~ 

dança de posição, ou se toda a força. ini 
miga se retirou. · . . · 

Muitas vezes tambem é muito tmpor 
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t.1nte saber que não ha alteração do lado 
do inimigo ou que elle ainda não foi 

-t'ncontrado ;' portanto, tambem isso póde 
ser objedo de participação. 

b) Fórma 

Uma participação completa deve abran­
ger os seguintes pontos. 

1- O que se viu do inimigo? 
Que arma (uniforme), que força. A profundi­

dade da marcha <Je uma companhia com effectivo 
de guerra, inclusive trem de combate, é de 100 me­
tros, a de um esquadrão 120 metros. Tem-se um 
dado bastante approximado para a avaliação da 
força, quando se pudér observar que tempo de­
corre desde a chegada do começo até ao do fim 
da columna em marcha em um determinado 'ponto 
(por exemplo : uma arvore isolada, uma ponte, 
etc.) . Si, por exemplo, uma columna de i nfanta­
t ia gasta 4 minutos a transpor uma ponte, ella 
tem 400 metros de profundidade, i sto é, trata-se 
de um batalhão. 

E' en:ado e enganador dar aviso em que 

I conste: dois homens de sentinella, tres homens 
de patrulha, uma ponta de dez homens, etc. 

. A p~trulha não deve participar, por exemplo: 
uNa sahtda da povoação está uma sentinella do-
urada.• E sim; «Dois homens observam da sa­
ltida da povoação.• 

Si se trata de um posto de sentinella ou de 
. !•ma patrulha . momentane3:mente em obsérvação, 
. t ·so só pod~ra ser deduztdo pelo superior que 
1 t ecebe o avtso, desde que os avisos posteriores 
. de. outras patrulhas sempre refi ram esses mesmos 
1 uots homens na sahida da povoação. 

1 
2- Como foi visto o inimigo? 

h 
. Em marcha (que direcção ?), em bivac entrin-

<: etrando-se, etc. ' 

I 
3-Quando ~o i ;isto o inimigo? 
4 - Onde fot vt sto o inimigo? Em 

que pontos se achava o começo ou o fim 
!de uma columna de marcha a determinada 
: hora? 

A participação tambem deve conter 0 
que pretende a patru lha em seguida por 
exemplo: <<Eu volto via Vil la T al» 0~ Eu 

, sigo sobre Villã Qual». " 
: . . Se o tempo .e as circumstancias o per-
nutttrem as participações devem ser man­

'c1adas por escripto; o cd te. da patrulha 
ídeve ponderar se vale a pena mandar um 
de seus homens, o que enfraquece a pa­
trulha, ou se fará a participação quando 
de regresso do serviço. Sempre é preciso 
~cientificar o portador sobre o essencial 
da participação, pois que o papel em que 
r lla fôr escripta póde ser pedido. E' de 
,·antagem que o portador tenha visto pes­
f.oalmente aq uillo que el le vae parti cipar. 
1\ todas as fracções pelas quaes elle pas­
sar,~ deve comtitunicar o assumpto ela sua 
1 •articipação. 

A participação deve se r escripta t ão n it id~­
mente que possa ser li da mesmo com lu~ deh· 
ciente (fogo de bivac). Os nomes d~ localidades 
demandam especial clareza na graplua. 

Se na mesma zona um nome se apresenta re· 
petido é prec iso sempre emprega r in ~icações que 
excluam a du vida (por exemplo, V III a. Nova, 3 
k m. a S. O. de . . . ) ldentico recurs~ e recom­
mendavel para as localidades . dt_fftce ts de achar 
na carta. Onde as local idades t tverem nomes du­
plos ou complementos é preciso empregar a .de­
signação inteira, por exempl o_, Han a d. N ted. 
As estradas ou caminhos destgnam-se. po~ du~s 
localidades na ordem cor respondente a d trecçao 
a seguir . v· 

Uma companhia marcha na estr:::da. " tiJa 
Tal - São Fu lano» isto é, marcha na dtrecçao 
de São Fulano. . 

A designação de um ponto pela sua cota 
precisa sempre de um complemento, por. exem­
plo, altu ra 542, 2 km. a N. E. de ... , . P OIS que 
a mesma cóta póde apparecer em mats de um 
ponto, 

As expressões •á direita• •á esquerda» «de­
ante de» uat raz de» •aquem» alem» deve.m ser 
empregadas co m cautela e em caso de duvtda se­
rão substituídas pelo rum o magnetl co. 

No texto da partic ipação é preciso 
distinguir: 

o que propriamente a patru lha viu; 
o que ou trem viu ou in ~o~mou; 
o que é simples suppostçao . 
As suppos ições devem ser fund.amen­

tadas. E' p rec iso indicar a procedencta das 
info rmações recebida s, por exemplo : In­
forma o guarda-floresta de H~mmerwa l d 
que o inimigo occupou a ald et.a. ~askow 
com 1 batalhão, e não: «Ü t111mtgo oc­
cupou Maskow com um bata lhão" . 

Exemplos : 
I -Uma pon ta inimiga, seguid a. de uma co­

lumna que avali o em 1 co mpanlua, marcha na 
estract'a Falkenhagen-Rosengarten, A t esta da c~­
lumna passou ás 5,20 no pon to onde sae o canil · 
nho de Petershof. Continuo a observar. .. 

2- Até á aldeia de l<on ikow nada do ~·u­
migo. Em Schwessin apparecem nu~ens ~e poetra, 
por i sso a patrulha avança nessa d trecçao . 

Regresso 

Antes de resolver o regresso o cd te. 
el a patrulha deve examinar se cumpriu a 
missão. 

E' mui tas vezes va ntajoso escolher 
um outro r;aminho para regressa r. A ss im ~ 
patru lha percorrerá mais terreno e sera 
menos facilmente cor tada, caso por exem­
plo, uma patrulha i nimiga tenha observado 
o seu avanço e prepare um emboscada. 
Uma regra muito importan te é que tamb.em 
no regresso a patru lha o.bserve na dlre­
cção do inimigo; caw eontrario, o, inimigo 
poderi a seguil-a sem ser notado. 

\ 
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Ao transpor a linha de sentinellas a 
patrulha te m que communicar succinta­
mente á sentinella mais proxima o resul­
tado de suas observações. 

As patrulhas fixas permanecem até se­
rem rendidas nos pontos para onde fo­
ram expedidas. 

Uma e. cellentc partici pação foi a que fez o 
cabo Rõpsch na noite de I de Outubro de 1870, 
deante' de M etz, tendo sido mandado pelo pe-

~- queno posto de Chatel contra os postos avança­
dos francezes. Dizia ella: «As sentinellas dobra­
bradas inimi ~as acham-se nos mesmos pontos, 
mas atraz d e! las ouve-se ruido na est rada de 
Chatel, como si marchassem e se reunissem for­
ças. con~id.eraveis . As sentinel las parecem hoje 
mu•t~ v1gllantes, pois mal a patrulha se move, 
ella e chamada. Conti nuo a observar na curva da 
estrada... Esse aviso chegou ás 3 horas da ma­
drug~da no pequeno posto; tres quartos de hora 
depo1s, vinha esta outra : · O ruido torna-se cada 
vez mais forte ; ouve-se o pisar de cavallos e vo­
zes . de com mando; parece que ~e prepara uma 
sorhda... Em vista deste aviso, que se transmit­
tiu tambem aos pequenos postos vi si nh os, toma­
ram ·se os dispositivos pa ra a defesa. 

_ Mal decorrera um quarto de hora, ouviram-se 
alguns tiros na fr en te e já chegava um homem 
d~ patrulha, esbaforido, participando que o ini­
rll!go a~ançava, força de alguns batalhões. O ini­
migo nao chegou longe porque encon trou os nos­
sos postos avançados preparados, e teve que re­
troceder com grandes perdas. 

As rondas 
ou patrulhas dentto da linha de pos­

tos avançados- em regra, dois homens, 
inclusive o cdte.- servem para a vigilan­
cia no terreno intermediaria, onde não ha 
sentinellas e para a ligação com as frac­
ções visinhas. Elias não devem mover-se 
ao longo da linha de sentinell as se esta 
for descoberta para o lado do inimigo, 

A' noi te ou com cerração forte ou 
quando não puderem se r vis tas pelo ini­
migo, por exemplo, atraz de uma orla de 
matto, as rondas tambem podem mover­
se ao longo da linha de sentinell as. 

Elias indagam das sentinell as o que 
descobriram e lhes communicam as nov i­
dades de que tiveram conhecimento por 
outra sentinella ou patrulha. Encontra ndo 
algum homem doente de sentinella ou es­
quecido de seu dever, rendem-n'o e le­
vam-n'o para o peq ueno posto. ~/] , 

,·L~~ 

Or. Miguel Calmon. Conhecida pela pu-
blicação do }amai 

do Commercio a conferencia que insp irou 
o ed itoria l deste .nur'il ero, foi por nós expe­
dido o seguinte telegr~ mma: 

Redaé:,to res ' rev ista nü litar A Dejeza 
., 

Nacional, sinceramente vos felicitamos sa­
berdes vêr guerra actual lições summa im­
portancia nosso pa iz. Consequencia espe­
ramos empregareis todos vossos esforços 
patrioticos de homem publico eminente 
sentido realisação nossa Patria idéas allu­
didas vossa conferencia Instituto Historico 
Bahia e que começam generali sar-se entre 
elementos esc larecidos todas classes so­
ciaes, entre os homens que sobrepõem in­
teresses patrios ás solicitações egoístas. 
Em uma palavra, esperamos do vosso ar­
dor patriotico e reconhecido talento deci­
dida cooperação propaganda serviço mili­
tar e ensino primaria obrigato rios, afim 
poupar Brasil tribulações futuras que ad­
virão fatalmente se tardar demasiado orga­
nisação militar conveniente que reconhe- 1 

ceis impresci ndív el.:___~ _ ~ 1 

A esse telegramma, es ta resposta: 
Agradeço summamente penhorado a 

V. Ex. e illustrados redactores revista ge­
nerosas palavras que me dirigiram pr0-
curarei corresponder todo empen ho patrio­
tico appello. Cordeaes saudações. - Miguel 
Calmon . 

O registro militar na Capital da Republica 

Do relatorio da inspecção a que pro­
cedeu o Sr. general J. I. B. Cardozo nos 
traba lhos das juntas de alistamento mili­
tar, effectuados desde 1908 até 191 4, re­
su lta que nos 25 municípios desta capital 
a som ma dos alistados é de 37831. 

Resul tado de seis annos de registro 
numa capital de quasi um milhão de ha­
bitantes! E tudo isso imperfeito, pois de 
innumeros alistados não consta nem fi lia­
ção, nem natu ralidade, nem signaes cara­
cterísticos, facto este que bastaria pa ra re­
velar «O modo erroneo e prejudicial, por 
que duran te seis annos se vem procedendo 
ao alistamento militar n'esta Capital" . Se­
melhante resultado deve-se á má vontade 
da maioria dos esclarecidos patriotas mo­
delares cumpridores de seus devere~, os 
srs. funccionarios civis membros das jun­
tas, um dos quaes , o capitão Oldemar 
Maria de Lacerda, é apontado no relatorio 
como ~endo pr:ocmado sempre por todos 

. os meros esqu tvar-se ao cumprimento do 
dever. , ' 

No armo de 1914 muitas juntas dei-:-
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xaram de funccionar, algumas por culpa 
dos delegados de policia, que prenderam as 
listas; o numero de a lis tados baixou a 3600! 

1 • Transcrevemo~ h i_nt;:.o2ucção do rela-
torto : ~ 
I cEm cumprimento ás Jnstrucções que regem 
ás Jnspecções dos Corpos de Tropa e estabeleci-

' mentos militares e em virtude do Aviso desse 
I M inister io, numero 435 de 18 de M arço do cor­
rente anno, apresento-vos hoje, o r elatorio da 
inspecção a que proceài nas j untas de Alistamento 

i M ilitar desta Capital. 

I 
Antes, porém, de encetar a exposição dos re­

sultados a que cheguei após detalhado exame da 
localisação, funccionamento e escripturação das 

J25 juntas correspondentes aos 25 Distr ictos Mu­
. nicipaes, penso poder contribui r com algumas 
idéas, que, a r espei to de tão melindroso assumpto, 
me parecem devem ser postas em pratica e quanto 
antes afim de evitar á actual lei de sorteio a 
mesma sorte que teve a de 1874, cuja impratica­
bilidade ainda hoje lamentamos. 

Emprehendimento por sua natureza complexo , 
mesmo nos paizes em que o desenvolvimento de 
todas as esph eras de acção, se não attingiu á 
per feição, está comtudo, em estado de ordem e 
progresso, não ser ia facilmente v iavel em nosso 
paiz onde, póde-se dizer , nem mesmo existem 
dados estatísticos de um recem ea mento mais ou 
menos verdadeiro, da sua população, por índole, 
educação e i nstrucção inteiramente retractaria ao 
serviço das armas, 

D iffici l, pois, se t orna a pratica, já não digo 
do sorteio, mas do alistamento mi l i tar, não só 
pelas razões acima como principalmente pela 
vasta extensão do nosso terr itor io, infeli zmente, 
ainda desprovido de v ias de communicações e 
~alho de recursos que se tornam imprescindíveis 
lá execução de semel hante serv iço. 

A .falta de elementos pa ra constituiçiio das jun­
tas encm-regadas de proceder ao atistnw enlo w ililar , 

f 
md vontade por parte dos di1-~1Jentes de ew brt!=as 
.fabricas e o pouro caso de grande uuwero de nu 

toridades civis , em ?'e/ação a esse 1·awo de scrz,iço 
~ublico, vém ainda m ais f or talecer os obs!acutos 

om que tém de luctar, ah ·ave= dessa cdwpanlw pa­
riotica e necessarin, aque!les que, incumbidos de 
ol-a ew p ratica, souberem com intelligente per­
i stencia r omper os impeci lhos que se forem op­
ondo á sua operosidade. 

As causas acima apresentadas que entravam 
real isação do alistamento mil i tar, podem, em 

arte, ser removidas, uma vez que na lei e res-

~
ecti vos r egulamentos sejam prev istas as respon­
abil idades dos seus iniractores e que uma fisca­
sação séria e permanente os aponte- ás autor i­
ades superiores e estas com severidade queiram 
gi r contra as partes que flagran temente tentem 
ppor obstaculos á sua execução. 

Na Capi ta l Federa l, e em outras cidades dos 
Estados onde estacionem unidades do Exercito, 
Jl!?·ia de max imn 7'rwtag em a w us/ituiçiio das j tnJ­
tas por o.f.ficiaes de quadro acfiz•o, ro11! _a _p resença! 
Çp enas, de 111/t rcpresenlanle do mtnllnplo, anton ­
lade que, sem inconveniente, poder ia, nesta Ca­
pita l se r exercida por 11111 su .fuucciouario repre­
euta~tie do Prefe ito j unto ás 25 juntas, evi ta ndo­

-e desse modo, o afastamento de cgual numero 
~ f1lncc ionar ios ll lle naturalmente farão falta ao 
erc.v i ço de suas repartições. 

A meu ver a base do receus,·,w~<·nlo 111ilila1' as ­
seu/a 110 Rerrisl ro ri<•il fonte de todas as info rma­
ções que ~e fazem ; 1 ccess~r i as ~ . que sóm_ente 
nelle pod erão ser , com relat1va fa~ 1 1ldade obtl ?as. 

Pelo aclua/ re.!{Jtlallll!ll lo , as .JIIIIIas de a/Jsla· 
llll!llto militar de1WIIJ .fuua ionur ,·111 dcj>rudcucias de 
,·dijirios publicos ou mesmo em casas !?art i cu lares, 
entretanto, parcrt'-1111' que melhor s,-rJa qu_e e/las 
fossem iuslalladas nas st't/cs das l'rclon as , dr 

'rujos arc!J h,os uJ!IJrriam os rlouoilos j>rrcisos pm·a 
os seus lrnbaiiJos. 

A ampliação dos de_veres da junta, um_a. vez 
assi m locali saclas, podena ser operada, , ·.ng~ u.do­
st•-1/irs a J'C11ll'Ssa aJnnta/m eute 110 r( ([tslro 1111/t tat 
da Neg iiio, dt• 1111111 rda( t7o cxlra!J ida dos liv ros 
de obilos, por m eio da qual St'r ia possiuel ,_f a=rrem ­
s,· as allrraçtics dos alistados .faltrcidos. o que 
actualmen te é ele todo impossível. 

Os encar regados dos registros, por sua vez 
entre si, perm utar iam essas relações, após have­
rem dellas exclu ído os nomes dos al istados al li 
residentes no perímetro da sua região . 

cComo complemento dever-se-ia obr igar as 
autor idades pol i ciaes a enviarem annual mente ao 
registro mili tar os nomes dos indi v i :luos r esiden­
tes nas ci rcumscr ipções dos seus distr ictos, com­
prehendidog nas idades de 20 á 30 annos, bem 
como o estabelecimento de penas para os ci da · 
dãos que, ali stados em LPn muni cípi o, effectua­
rem mudança para out ro, sem prév ia communi­
cação ao presidente el a r especti va junta de alis­
tamento.» 

Merece especial attenção o modo porque se 
vem fazendo a escr ipturação das juntas de ali s­
tamento, susceptí vel de simpl ificação, com vanta­
gem não só de te mpo e trabalho, co mo pela eco­
nomia que resultará .wpprim iudo-sc as listas do 
modrlo 11. 

• Annualmente, em seguiúa élo encer ramento 
do al istamento, os pres identes C.as juntas envia­
rão á Jun ta de rev isão os l i v ros de r egistro de 
actas e relação de alistados para nel les serem 
fei tas as alterações provenientes da rev isão.» 

Esses li vros, assi m cscr ipturados, se rão re­
mettidos ao Registro Mil i tar el a Região para 
a tr ansc ripção elos nomes elos alistados nos l i­
vros a i sso dest inados, voltando depois ás respe­
cti vas juntas. 

A ci rculação desses l ivros pela Junta de Re­
vi são e pelo Registro M il itar , além das vantagens 
acima apontadas, será um meio de fac i l fiscali za­
ção do ser viço, ev i tando-se i r regulari dades que 
futu ramente, pode rão causar embaraços á execu-
ção do sorteio. . . 

São essas, em resumo, Senh or M m tst ro, as 
considerações que julguei de meu dever emittir 
sobre o que me parece mais acer tado int r oduzi r 
na regulamentação e execução do ali st amento mi­
l i tar, quanto ao ponto de v ista de sua prat icabi­
l idade em busca de resultados que venham re· 
sarcir as despezas que a Nação lt a fei t o e co nt i­
nuará a fazer . nunca in fer ior a t ri nta contos 
nesta Cap ital , onde, serr. computar os gastos pro_­
venientes de material de expedlt'nte, despende o .111-
nisterio da Guerra cerca de vinte contos em publi­
cacões de editaes no Diario Off icial. 

Para terminar emfim, cabe-me referir a época 
de funccionamentb das jun tas de alistamento, 
de ,5 de Setembro a 15 de Novembro, t empo esse 
por demais limi tado pa ra 'un~ trab~l lt o que de· 
man da troca de cor respO' ldencta mut tas ,vezes re­
tardada por motivo ~e ordem superio r . · 

._ -
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Comquanto as juntas funccionem na época 
supra c i ta da, pele actua l regulamento e lias são 
de caracter permanente e nenhum inconvenien­
te traria o seu fun ccionamento de 15 de jullw 
a 15 de Novembro, co m as vantagens não só de 
tempo como tambem para os trabalhos de revi­
são e conclusão de alistamento um mez antes da 
execução do sorteio que pela lei , deve ter Jogar 
no ultimo domingo da primeira quinzena e no 
primeiro da segunda do mez de Dezembro. 

De uma maneira ou d 'outra quer seja r emo­
deladà a lei quer permaneça a mesma, o jacto é 

··~ que de modo algum convém a continuacão do alis­
., ' lamento á mercê da vontade bôa ou má d'aquelles 

• que têm obrigacão de por todos os meios auxiliar 
os esforços da autoridade wilitar.» 

Possogem de rio com os covollos o nodo 

'- Segundo o regulamen to allcmão 
Feldpionierdieust a llcr Wo!fen. r-

I 
I 

r 

471. Quasi todos os cavall os sabent nadar . 
E' preciso ded icar aos exercícios de natação o 
tempo bastante para educar os cavallos a entra­
rem n'agua sem medo nenhum e adextrar os ho­
mens para as travessias com os cavallos nadan­
do presos a embarcações, ou ao lado de pingué­
las ou se m nenhum meio auxi liar, isto é, nadando 
os homens ao lado dos cavallos, bem como em 
governar as embarcações arrastadas pelos cavai­
los a nado. 

Como o exercicio demorado da natação fati­
ga muito os cavallos é preciso não fazel-o muito 
prolon gado. 

472. To dos esses exercidos de natação de­
vem ser sempre dirigidos por um offi cial , que 
deve ter principalmente em v ista a disposição de 
recursos suffici en tes, preventi vos de desastres. O 
lugar escolhido não deve t er as margens aJ;>ru­
ptas nem pantanosas, não apresentar corredeiras 
ou redemoinhos , mas uma corrente sensivelmente 
uniforme. Medidas de segurança e de salvamento 
como em 167 a 171 

Cavai/os n adando presos a embarcações 

473. O pessoa l do serviço da embarcação e 
os homens que devem segurar os cavallos en!· 
barcam, collocando-se os dois prim ei ros o mats 
possível na f rente, os dois ultimes o mais pos­
sível atraz. 

Afasta-se a embarcação da margem, na dire­
cção da travessia, prompta a partir, de modo 
que quanto antes os cavai los péguem o nado .. 

Os cava ll os, 4 ou 6, conforme a embarcaçao, 
levados por outros homens são entregues aos 
que devem segural-os na t ravessia, os quaes 
tomam a pos ição a mais bai xa que pudérem. E' 
preci so q ue nenhum cava ll o venha a metter as 
mãos no barco e que este parta Jogo que este­
j am entregues os dois ultimes cava i los. Os homen_s 
seguram os an imaes pela rédea do bridão e de•­
xa mn 'os nadar, cu idando de não impedil-os em es­
tender o pescoço na direcção do movimento. 
Convém collocar na fr ente, de cada lado, cavai ­
los calmos, bons nadadores, afim de socegarem 
os outros, porventma aJ nda medrosos ou inquie­
t os. Logo que pel a· nat;!lçã:) conj uncta os cavallos 
arrastam a ·~muartação , os remadores nada fazem. 

E' de grande influencia para a regularidade 
da operação a direcção do barco, a qual deve 
ser dada de modo a não perturbar o nado. A 
embarcação pode ser seguida de animaes nadan­
do li vremente; elles serão levados á agua por 
homens bons nadadO~!!S 'e • .são entregues a si 
mesmos logo que começam a acompanhar o barco. 

474. Aproveita-se uma parte das embarca­
ções disponíveis para transportar o equipamento 
e as armas. Nas grandes embarcações poderá 
esse transporte !>e r feito simultaneamente com a 
conducção dos cavall os. O equipamento de cada 
cavallo deve ser bem entrouxado e collocado 
dentro da embarcação ou sobre ella ; as lanças 
devem ser enfeixadas. 

Cavai/os nadando ao lado de pingué/a 

475. Desde que se possa fazer a transposi­
ção do pessoal com seu equipamento sobre pin­
guelas encontradas ou adrede construidas, faz-se 
a travessia dos cav~llos. a nad_o guiando-os pela 
lança, ao lado da pmguela, a Jusante, depois de 
ret irado o contraventamento. Para esse fim des­
loca-se a alça de couro da lança até aos dois 
zarelhos superiores da bandeirola, e em seguida 
prende-se-a na sisgola, de maneira que a ponta 
da lança sobresaia cerca de 20 centimetros. 

E' preciso dois homens entrarem n 'agua e 
levar cada cavallo agua a dentro até que se 
deixe conduzir pelo seu guia que estã sobre a 
pinguéla. O guia marcha de accôrdo com o mo­
vimento do cavallo. Póde-se accelerar a travessia 
tocando os cavallos habilmente com um relho, a 
partir da margem. 

Cava/los nadando livremente 

476. O melhor é nadar com os cavallos em 
pello ; co mtudo podem vencer pequenas exten­
sões encilhados, desequipados, affrouxando o pei­
toral e a barrigueira, mas não muito. Com a 
sella equipada o cavallo não póde nadar; o sua­
dor tambem lh 'o difficulta. Da mesma forma ne­
nhum homem, mesmo bom nadador póde vencer 
grandes distancias completamente equipado e de 
botas. 

Por i sso para as travessias a nado com os 
cavallos em liberdade é preciso fazer prepara­
tivos. 

Os cavallei ros despem as tunicas e descal ­
çam as botas, que são transpostas com o equi­
pamento e as armas sobre fluctuantes (151-156). 
As rédeas fixas e falsas são passadas pela sis­
gola e atadas sobre o pescoço de modo que não 
possam passar por sobre as orelhas. 

Desengata-se a barbella. 
O melhor nadador com um cavallo seguro 

põe-se. na ~esta, e t_odos seguem de um a um, 
c~m d t ~tanctas, em dtrecç~o - á margem opposta, 
s1 posstvel . normalmente a corrente. A mão es­
querda guta o cavallo pelo nó das rédeas ao 
passo que a _mão direita segura firme nas crinas, 
atraz da mao esquerda, uma largura de mão 
adcante da cernelha. 

Logo que o cavallo péga o nado o cavall eiro 
sem . soltar a crina e sem perturbar o cavallo 
desl!sa para dentro d 'agua, do lado esquerdo do 
cava ll o, estende-se para nadar e acompanha o 
cavall o nadando com as pernas e a mão esquer­
da, ou deixando-se arrastar . 

Ell e mantem o cavallo na direcção por .meio 
das redeas acc ionadas levemente'· com a mão ''es­
querda, ou dando lhe outro rumo por meio de 
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!l igeiras pancadas dadas com a mão esquerda na 
agua, do lado conveniente._ E' a_bsolutamentc ne­
cessario ev itaí qualquer v1olenc1a com as r edeas 
na bocca do cavallo ou sobrecar regar-lh e o dorso, 
poi s d 'ahi poderia resultar facilmente o cavallo 
lombar para a retaguarda afundando o postmão. 

. Caso por qualquer ci r cumstancia o cavalle iro 
tenha que soltar a cr ina, deverá_ tratar de segurar 
f1 cauda e deixa r-se arrastar assnr. . 

Logo que o cavallo torne a tomar pé na 
b utra margem o cavalleiro tem que tratar de 
montai-o novamente para não se separar d' cl le. <*) 

Todos es~ es pontos de v ista devem ser ob­
l;;er vados nas travessia<;· de cursos d'agua onde 
1;e deva contar com o nado. 

477. Para passar um váo, em estado de 1:ompleto equipamento, de~e~se préviamc ntc r~co­
hhecel-o com cuidado e ex1g1r que os cavalle1ros 
•:>assem um a um, com distancias e sigam cxa­
;:tamente a direcção do váo, pois frequP.ntemente 
IJroximo a elle ex istem luga res profund os. 
I . -f. _.,r__,.,~<-7 J--

1 (•) Para e vi lar accidentes é precf{o • nos ex e r 
'tlguns nadadores capazes, em barcos, prompt 
;1occorro. 

Do eontestado 
Observações colhidas nas operações da 

columna sul (*) 
(Continuação) 

li - T r ansportes por agua e por terra 

T r ansportes Fluviaes 

_ Sempre que numa operação de guerra é pos­
.:Hvel encontrar, na mesma direcção em que mar­
J:h~m os des tacan~entos, cursos de agua navcga­
·.,ets, tem-se mu1ta vantagem em aproveitai-os 
'>ara os transportes. 
, Infelizmente, apezar da nossa zona de ope­
~ções no _ Contesta_do ser cortada de numerosos 
~1 os, qL!aSI a totalidade dell es é impraticavel á 
tavegaçao. 
·. ~~rãnte a nossa ca!11panha ti ve especialmente 
•ccas1ao de me aprove1tar de uma linh a fluv ial 
! esta foi o rio lt~jah y, . no percurso do ponto do 
nesmo_ nome a~e a c1dade de Blum enau, numa 
;xtensao approx1mado de 60 kilometros. Para 0 
.ransl?orte do 58 de Caçad ores, cujo errecti v o era 
10 d1a 6 de Outubro do anno findo de 542 ho­
)~e~s, todo o pessoal com bagagem, inclusive mu­
\l ~ao, generos e forragem para 10 dias para 26 
Jrumaes durant~ o mes mo tempo, fo i tran sportado 
1m 4 cha_tas CUJa tonelagem média era de 65 mc­
•ros cub1cos . Essas chatas fo ram duas a duas 
jebocadas pelos vapores fluviaes Santa Catlwrina 

Bfumenau onde. tomaram passagem os ofric iaes. 
~a l ta de prat1 ca _d o pessoal das companhias 

uv1aes e do propno pessoa l mil itar em t ran­
portes de f~ rça por esse meio , c bem as~im a 
lta de 11111 caes apropriado e de rampa s moveis 

ara acccsso nas embarcações tornou a operação 
10r osa . 

D evido á insuffici encia c impropriedade do 
' I I 

(*) Publicação autorisada pelo Sr. coronel Francisco Raul 
Estillnc Leal. 

" 

material flu ctuantc, os animacs do bata lhão t i ve 
ram de fazer o trajccto por terra . Cabe aqui uma 
obser l'acào relativa ;í necessidade que tem o Es­
tado-Maior de fazer a estat is t ica ri gor osa dos 
meios óe transpor te flu v ial no Brazil , el e modo 
que clles possam ser fo rnec idos facilm ente aos 
commandnntes de força designad os pa!'a seme­
lhantes expedições. Haver ia mesmo necessidade 
do governo entrar em accordo com as companh ias 
fluviaes para que estas clispuzcsscm sempre de 
todos os recursos para o tra nspo rte rapido de 
forças mi li tares, a exemplo do que se proCura 
fazer com as estradas de fe r ro nacionaes e ex­
trangciras. O mesmo se pode tambcm d i zer em 
relação ao transpo rt e n1aritimo, po is o pessoal 
dos vapores das companh ias costeiras, <l,pesar da 
frequencia com que t em transportado forças no 
11osso pai z, se nte-se sempre embaraçado quando 
as expedições se fa ze m por mar. Ignoro mesmo 
se o Estado Ma ior possue dados precisos, que 
permitiam calcular tac s meios de t ransporte. 

Transportes por estrada de ferro 

A lém da estrada ele ferro São Paulo-Rio 
Grande que tão importantes serviços prestou na 
presente campanha c que consti tu iu a linha (*) 
de etapas da columna do su l, lambem t i ve 
de me utili sar da linha ele penetração da Es­
trada de Ferro de San ta Catha r in:1, que tem a 
sua estação ini cial em !31u lncnau. Para transpor­
tar o 58 desta cidade até a estação de Morro 
Pellado na extensão de 70 kilometros, tive de 
requ isi tar na mélnhã de 7 de Out11 br o um trem 
especia l. 

T endo apenas fornec ido á d i rcct oria da com­
panhia o effcct i vo do meu batalhão e a hora em 
que me ac11aria na cstaçào para o embarque, o 
transporte se fez com a mai or ordem c regular i­
dade em doi s tren s constituidos de carros de 
bagage11s c de lastro 11os quacs se improv isa ram 
em menos de 3 horas, ban cos de m adeira, para 
accomodar todo o pessoal , de so r te que nenhum 
soldado v iaj ou de pé, tornandu -se faci l a manu­
tenção da discipli na durante a viagem e princi ­
palmente nas paradas obrigatorias das estaçõe3 
111 t c r medi a r i as. 

O primeiro comboio co nduzi 11do o estado 
maior do batal hão, 1'.' c 2'~ compan hias, partiu ás 
13 horas de Blumenau, o 2• conduzindo a 3'~ com­
p_anhia e estado menor e par te do material par­
tiu 1/2 hora depois. O material restante inclu­
Sive 188 mil cart uch os em cunh etes e os 26 ani­
mac~ do batal hão fo ram transportados no dia 
segu111te, num t rem espec ial. Ci to com satisfação 
este . exemplo que muito honra a directoria da 
refcnda estrada c que é d igno de imitação . 

Nos transportes das nossas forças em estrada 
d~ . ferro e bem assim no tra nspor te das cargas 
n111 1 _t~ res nota-se que o pessoal não está ai nda 
!1~ b1 l1 tado' a e;nprchcnder esse ser vi ço com a ra­
pidez e segurança nccessarias. Ao menos em es­
trada de ferro de conh ec ida i mpor tancia mi l itar 
como a Central do Brazi l e a São Paulo-Rio 
Gra1!de have ria toda a vantagem em p roceder a 
cont1 nu os exercícios ele embarques e dese mbar­
qu~s de t ropas, cxcr ci cios estes cuja utilidade se 
fana se nti r não só pa ra o pessoa l mil i tar como 
para os fun ccionarios civ is. 

QL.'ando numa operação mi litar se to rna ne­
ccssano a uti l i saçào permanl!nte de uma estrada 

(*) Adop tada a d efinição d o f~egulam eri t o Állemho do S. C. 
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de ferro ha t oda a co nvl.!n iencia em confiar a 
funcr.iona r ios milit:~rcs não só a fiscalisação do 
t rafego, como a incumbcncia de diril!ir o movi­
mento dos trem; militar es nas estações que fazem 
par~e da l1nha de etapas propr iamente dita. Não 
e~t~ .de ce rt o nas at tribuiçõcs exclusivns de quem 
dm g1r as operações mili tares resolver assumpto 
de ta l natureza que já deve ter sido previsto c 
r egulam.entado desde o tempo de paz . 

Sena tamhem de g rande utilidade, que nos 
canos de ca rga figurassem i nscripçõcs sobre o 
numero de animacs c homens que os mesmos 
podem transportar c que as companhias se obri­
gassem a fazer nos carros ele carga em caso de 
conccntr.::ação de forças, as ad aptações necessa rias 
para o transporte da ar!ilhnria, metralhadoras e 
toda sorte de v iaturas milit ares. 

T r ansportes p or ter ra 

Na . regi~o do Contestado, co mo em quasi 
todo o 1ntenor do B raz il são raras as cstrndas 
carroçavcis. Tendo pcrcbrrido durante 6 mac:> 
de operações 300 ki lomctros no Estado d.:! Sant:1 
Catharina, só IIUUia extensão de 58 kilomctros 
(de Morr o Pel lado ao Passo do r iu T rornbudo, 
no Munic ípio de Blumcnau) encontrei cstrad 1S de 
r odagem. 

Nos pequenos trechos ca rroçaveis da minha 
marcha empreguei a carr oça colo nial de ..J rodas 
puchada a 2 e a ..J cavJ IIos c que transportava 
em media 600 kil ogrammas de carga. 

. O preço dessa carroça era de 205>000 por 
v1agem de 40 kilometros, ou 500 reis por kilo-
metro, ou 33 r ei s por ldlogrammo de ca rga. . 

Fóra dessa zona, ti ve de emprega r e)íclusl­
vamentc o muar como meio de transporte. 

O 58 de Caçadores t inha tra zido do Rio 13 
muares destinados simplesmente á tracção das 
viaturas que fui forçado a deixar na freguesia do 
Sul .quando tive de emprl.'hencler a marcha para 
Cuntybanos. N<io me restou senão recorrer aos 
cargueiros ci vi s pelos quaes paguei 12$000 pa~a 
ti:a nsportar 90 kilogrammos ;i distancia de .1::10 
kdometros, o que dá em media 80 reis por Joio­
metro ou 133 reis por kilogrammo de carga. 
Es~cs dados são sufficientes para demon.str:u: o 
ba1xo preço dos meios de transpor te uo '.ntrnor 
dos nossos estad os, o que se ria se m cluv1da u1n 
grande factor do seu desenvolvimento commer­
cial, se a fa ~ta absoluta de policia não incremen­
tasse a pr oll feraçüo elo band i ti smo. 

A' medida porem que fui me aproximando do 
sertão, não só encontrei cfifficulclades para co~­
t~a.tar carguei ros civis, apavorados com a poss i­
bi li dade dos encon tros com o inimigo, como lam­
ben~ augme1.1ta ram um pouco o preço elos ~nr­
g~e l ros. A SS i lll paguei u_;;ooo para transpor ta! 90 
k llogrammos á distancia de 90 kil ometros. 

Na zona de operaçfies propriamente dita, a 
part ir. de Perdizes Grandes, emquanlo não est~va 
orga 111 zado o ser viço ele trem da columna, t1ve 
de pagar 1~500 por dia (inclu si ve os descanços 
que não excediam ele :!-1 horas) para o serv1ço 
ent re o armazem de ca mpanha do Caçador c os 
acampamentos na Tapér<t. 

O se r v iço de transportes a cargo dos 2 pe­
lotões ele trem que para se r v ir a minha columna 
se organisavam nas . estações de C:~çndo r c de 
Calmon nunca salisfJzcrani plenamente a:; exi­
gencias el o impor ta:,lec serviço de que estavam 
encarregádos. i:: ' exacto que os caminhos a per­
cgrrer erd.m penosos pela natureza montanhosa 

do terreno c pela abundancia de corregos cuj o 
tr.ansbordamcnto difficullava os transportes nos 
d1as de chuva. !\'l as o que ficou irrefragavel­
mel! te p~o.vado, é que uosso pessoal militar não 
esta habi litado para .o serviço do trem, priuci­
p~lme!Ite porque a 1nstrucção de tempo de paz 
nao v 1 s~ preparai-o para agir com os elementos 
que tera de empregar em campanha 

. As mais romesinhas regras, sob~e o trato de 
anunaes e modo de arreial-os são inteiramente 
desconhecidas dos nossos conductores e os offi­
ciaes a quem se confia a direcção dos' comboios 
em geral destacados da arma de cavallaria tam: I 
bem. sem uenhuma in.strucção especial. para 0 
ser v1ço de trem, acce1tam essa incurnbencia na 
maioria dos cas<?s como castigo, desempen hando-:~ 
sem ardor nem mteressc. 

Emquanto difficuldadcs desta natureza não 
forem removidas c não possuamos desde o tempo 
de paz o pessoa l do trem devidamente recrutado 
c in struido, sou de parecer que devemos nas 
zonas que possuam estes recursos cont'ratar 
tropeiros civis, com os seus respecti~os animaes 
de carga . 

Sem fa llar 1~os . casos precedentes em que 
sempre em~rcgue1 com vantagem este systhema, 
basta referir o facto de que o serviço de tran ­
spo rtes tia minha columnJ só en trou numa phase 
regular, quando essa providencia foi adoptada 
embora. em parte: . 

Naturaimente a lei de requisições, que mai 
cedo ou mais tarde, em beneficio do Estado L 
dos proprios interesses particulares, terá de se1 
promulgada, virá de modo mais completo resol­
ver o problema dos transportes por terra na~ 
zonas de op.erações mili tares, no 9ue diz respeite 
quer aos a111111aes ele carga, quer as viaturas. 

As tentat ivas fei~as pela nossa admin istraçãc 
militar para ob lençao de um lypo de viatura~ 
para os di fferentes generos de transportes milita­
res não conduziram jamais .ao resultado que S€ 
deve esperar, de dotarmos o nosso exercito ele 
nm trem uniforme tle gue!ra. Co.mo a exper ienci c; 
nos tem dcmonstr~do, sao ranssimas as nossa~ 
rstrnd:t ~ carroçave1s, e cllas não existem absolu­
l ~ln cnte nas zonas de ?Perações propriamente 
d1~as. das !1ossas ~u erras 1rr~gulares, cujo theatrc 
pn~JCipal. e o ~ertao; No penod.o de concentraçàc 
lia~ nossas fo1 ças a.111da é poss1vel lançar mão dé 
carroça co.mo me1o de transporte, mas pan 
obter. a~ v1aturas em numero sufficientc afim dt 
con st ~tu1r o trem dos destacamen tos, desde a~ 
es taçoe~ de desembarque até os pontos de con 
cen.traçao, ba~ta adaptar em tempo de paz unH 
se n e de n!e~1das prev~nlivas que dependem de 
Estado ~1 <1 1 0 1 .do Exerc1to e do Poder Legislativo 
~ que .sao ~ssaz conhecidas para que cu tenha < 
nHpertuJ~n ci ~ de repetil-as. 

. No Intui to de augmentar o rendimento do: 
me ~os de transpoi I e ela minha colum na, o estadf 
ma1_o.r do command.o das forças em operações 
ensa1ou um comboio ele carroças partindo d• 
Calmon para abastecer os corpos con~entrado 
nas Penllzes. 

Entregue á direcçào ele um inlcJI!aente 
energico officia l esse ser viço mesmo as~im nã• 
logrou o muito que ~e esperava. 

A marcha mais vantajosa desse comboio 
leve log<1r entre 14 e 17 de Março em que • 
chefe elo comboio conseguiu vc·,1cér 50 kilonlctro 
en1 3 dias, conduzindo, em -1 carroças atrelladas 
4 e 6 animaes, 3 dias de viveres para 100 hom~n 
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Com a intervenção da 2~ corn~anhia de En­
genharia conseguiu-se t-ornar perfettamente c_ar­
roçavel o trecho rle 28 kilometros, comprehen~1do 
entre Calmon e Cachoeira, tendo sido para ISSO 
necessario construir 10 pontes para passagens das 
carroças, além do concerto de outras duas, e 
dos estivamentos, quebramento de pedras, e 
movimentos de terra necessarios para o accesso 
das viaturas. Graças a esses trabal!tos, devidos 
á cornpetencia actividade e excess1va boa von­
tade do 2° te~ente Goyana Primo, commandante 
da mencionada companhia, o 2~ pelotão de trem 
commandado pelo intelligente e bravo 2' tenente 
Arnaldo Marques Mancebo, passou a fazer em 
carroças o abastecimento quer de viveres, quer 
de forragens ao destacamento de cavallaria do 
tenente coronel Paiva concentrado em Cruzeiro a 
partir do mez de Março ultimo. Os resultados 
obtidos com o transporte em serviço depois da 
reparação da estrada, em 4 leguas do seu tra­
jecto, foram satisfactorios. O que a companhia 

1 de engenharia reali sou até a Cachoeira com rel a­
' tiva facilidade, não seria sufficiente para tornar 
:• carroçavel, a metade restante da estrada ate Ta­
.. péra, pois da Cachoeira em diante os caminhos 

são pessi mos e - tão accidentados quanto os da 
linha Caçador-Perdizes, só accessiveis a carguei­
r?S- o. emp\ego de uma carroça typo caminhão 
t!rado a 6 ammaes entre Calmon e Cruzeiro sa-
f l sfez plenamente. . 

12 - Meios de transmissão 

Em combate, o unico meio de t ransmissão 
que pude ef!!pregar foi o soldado ordenança ou Ó 
estafeta, pot s dada a natureza especialíssima .do 
terreno, m~n.ca se off~receu um caso em que me 
pudesse utthsar dos s1gnaleiros. 

Para transmissão de avisos e ordens entre 
gr~pos operando a distancia ainda foi esse 

0 
mew e~pregado, to~nando-se necessario para 
es.sas m1ssões espec1aes, escolher soldados de 

• 1 e!1te, qu~ se r_ecommendassem pela sua reconhe­
Cida res1stenc1a de marcha, bravura e intelli­

, gencia. 
. A applicaçã? do teleph one de campanha pre­

Cisa ser generallsada no nosso exercito pois po-
' derá prestar inestimaveis serviços durante as 

operações, mesm.9 das guerras irreg:~lares. 
. Cad~ b~talhao de caçadores, regimento de 
l!lfantana.' d1to de cavallaria e grupo de artilha 
na devena permanentemente possuir os appare­
lhos necessarios n~ mínimo para 3 estações. Os 
elementos do mat7nal telephonico de campanha, 
em uso nos exe:c1tos europeu;;, dos quaes alguns 
modelos tem v1ndo ao Braz11, são constituídos 
pelos apparelhos propriamente ditos (caixas de 
madeira contendo o tel ephone e as baterias) e 
pelas carretilhas com fio isolado para uma exten­
são variando de 5 a 10 kilometros. T aes instal­
lações muito portateis dotam os corpos de ele­
mentos proprios para a ligação telephonica oc­
casional entre as sub-unidades e o commando, 
principalmente no serviço de segurança e em al­
gun s casos em combate, permittindo um meio de 
transmissão rapido e seguro, com valiosa econo­
mia de tempo e pessoal. 

De 4 para 5 de Abril uma installação tele­
phonica desta natureza ligando a Tapéra á guar­
da do reducto de Santa Maria teria posto em 
corí1municação 1lesse momento emocionante da 
Jucta o commando da columna do sul com o 
qÍJarteJ general da divisão de operações em Porto 

União da Victoria. Durante a tarde e a noite de 
4, corr.o nos ataques ant~ri or_es ao reducto d.e 
Santa Maria essas commun1caçoes eram remet!t­
das por estafetas, do campo da luc_ta_ ao. posto 
telephonico da Tapéra que os transm1ttta a esta-
ção do Caçador. . . . 

A linha telephonica Tapera-Perdl zes-Clau_dla­
no-Caçador, ligando o q;1artel-general da mmha 
columna ao Hospital de Campanha, ao Campo de 
Aviação e á estação principal de etapas, _ prest~u­
me inestimavei s serviços, apesar das cont1nUdS In-
terrupções a que estava sujeita.. . 

De uma extensão de 32 k1lomctros fOI con­
struída pela 2" companhia de engenharia _em 14 
dias de t rabalho ininterrupto, obtendoP assun em 
serviço diario uma média de 2 kilom etros e 390 
metros. ~o meu maior embaraço na construcçao 
dessa linha, diz o operoso_ 2'' tenente Goya!ta 
Primo no seu relator i o fo1 a falta de matenal 
adequado ao serviço d~ constru_cção como seja 
carro bobina, descnroladora do fto , escadas me­
tallicas, etc." 

Luctando com enormes difficuldades por ter 
de levar o fio por dentro da matta _qua~i impe­
netravel e ter sido obrirrado a abnr p1cadas e 
atravess~r pantanos, o tra'halho iniciado no dia 
13 de Fevereiro foi terminado a 28 do mesmo 
mez. Uma vez installado o apparelho na Tapé~a, 
mesmo assim a linha não entrou logo a fun ccto­
nar regularmente e tornou-se necessario a de~i­
gnação de 3 turmas perma1_1en tes ?e _reparaç?-o 
entre Tapéra-Perdizes, Perd1zes-Av1aç~o, Avl~­
ção-Caçador para quasi diariamente lt gar o h? 
cortado pela queda das a r vo~·es e g~lhos de Pl· 
nhei.ros, produzido pelos cont1n~os p~s de vento 
e tempestades. Esta circumstanc1a mu1to commum 
no sertão basta para condemnar o emprego do 
fio aereo em campanhas similares. á do Cont7~­
tado dando a preferencia ao fi o 1solado, al~as 
exclusivamente empregado hoje em todas as ln­
stallações t elephoni cas para uso na guerra . 

Os appare lhos a principio install.ados fora:n 
os de campanha L. M. Ericson c C1a. que nao 
deram bom resultado mesmo depois de reforça­
dos com pilhas seccas, na supposiç_ão .de qu~ se 
t ratasse de falta de energia electnca. E~fectlva­
mente os apparelhos de campanh ~ propn~mente 
ditos destinam-se principalmente as estaçoes oc­
casionaes, devido ao faci l exgotamento da cor­
rente e a substituição deste pelos t elepho.nes 
communs, nas estações fixas da linha telephon1ca, 
T apéra-Caçador foi o unico meio de asse~urar o 
seu funccionamento que teria sido pe.rfe1to, du­
rante 2 mezes se não fossem as contmuas que­
das e ruptura~ do fio a que já fiz referendas. 

Para obviar o inconveniente das constantes 
queimas de apparelhos pelas. fai scas eJectricas, _o 
recurso empregado foi o da 1ntercalaçao dos fusl­
veis, e se mesmo depois da collocação destes os 
incidentes ainda se repetiram, correré\m. certa­
mente por conta da imperíci a e descu1do dos 
soldados empregados na estaç_ão. . 

Dentre as estações rad1o-telegraph1cas de 
campanha estu dadas em 1913 pela 2'.' secção do 
Grande Estado Maior, a apresentada pe.la compa­
nhia Telefunken, de um alcance de 75 a 100 klln­
metros numa região de 25 °/0 de mattas, do peso 
total de 320 kilogrammos, t ranspor tavel em .4 
cargueiros, seria a unica cuja applicação devena 
ter sido tentada no C011testadc . E' inutíl encare­
cer o serviço que nos teriam pr'está"do ·duas esta­
ções destas, se as operações no perioJo de 2~. de 
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Març? á ~ de Abril t i vesse m sido conduzidas de 
c::>mbanaçao entre as columnas do norte e do sul. 

. ~ chefe de. um destaca mento operando em 
regaoes desprov ad_as de recursos proprios, e 
on~e . as communa cações são difficc i s terá na 
maaor:a dos casos ~ e agir sem auxili o dos meios 
techn acos estabelecidos para as t ra!lsmissões em 
camp~nha e, para communicar-se com a direcção 
supenor , com os seus centros de abastecimento 
ou para procu rar a li gação com os des tacamento~ 
ami &:>s terá necessi dade de adaptar ousadas re­
soluções, para cuja execução precisará contar 
com officiaes c soldados de grande coragem e 
caracter aven turei r o. 

13 - Acção das differentes armas 

A infantaria não conhecendo terrenos inac­
ce~siveis, é por_ excell encia a arma mais apro­
pn ada ás operaçues de uma guerra irregular. 

Não se deve dahi concluir que ella possa 
empr~gar todos_ os processos de combate pecul ia· 
r es a sua acçao no theat ro com mum de uma 
grande guerra. Extensão elas frentes, profundi­
dade de combate, di visão de esforços, emprego 
do ti ro collcct i vo, todas essas questões da ta­
dica part i cular da arma, tem de ficar subord ina· 
das ás ci rcu mstancias sui generis do theatro das 
operações, para as quaes precisamente os seus 
regulamentos não foram nem podiam ser elabu­
r<tdos. Quando se falia dos combates de bosques 
e do ataque ele povoações nos nossos regula­
mentos de exercícios não se tem em vbt 1 os ca­
sos part iculares das nossas infindaveis e pujantes 
flo restas, nem os esconsos grotões, onde os ban­
dolei ros accumulam seus recursos e organisam 
se us centros de resistencia . 

O emprego mais effi caz da arma, co nsiste 
em conduzil-a , habi lmente po r onde o inimigo 
não se supponha atacavel , para cahi r ele surpresa 
na retaguarda dos seus postos, contornando as 
tri nchei ras c emboscadas ad rede preparadas. Ope­
rações dessa natureza exigem que o soldado 
tenha sido ali geirado de todo o mate r ial podendo 
embaraçar a sua marcha atravez os obstaculos 
do ter reno, que o chefe tenha a tropa sol ida 
mente na mão, e que seja guiado por bons va­
queanos, na fal ta absolu ta ele cartas e outros 
meios effi cazes de i nformação No modo de appro­
ximação da in fantaria é que está o segredo do 
successo no ataque aos antros dos bandidos. Se 
este movimento é coroado de exito é possível 
ti rar o maximo parti do do fogo e da bayoneta. 

Cavallaria. Nas operações do Sul cont ra os 
fanaticos só poderia essa arma ter sido emp' e· 
gada em massa ent re Lages c Cur itybanos, mas 
infelizmente quando o destacamento do tenente 
coronel Paiva chegou a Campos Novos os ban­
doleiros já se ti nham retirado para a serra ele 
Santa Maria. 

Devido á escassez de ca minhos c á natureza 
destes, em geral empedrados c com fortes ram­
pas, não fo i possível empregar efficientemente_ a 
cavallar ia no serviço de esclarecimento á clas­
tancia ; mas nas marchas de Curitybanos a Per­
dizes ainda foi possível uti li sal-a como orgão de 
esclarecimento immediato da columna. 

Na zona Lageado-Tapéra-Perdizes-Luiz de 
Souza as explorações se mpre foram confiadas a 
patrulhas de cavall ari .. , que agindo em terreno 
relat ivamente planu c al'e r to, cu mpri ram :-ati sfa­
ctor iament..! c ... sa missão aprisionandll bombei ros 
e grupo~ d ~ fugi t ivos. 

Não obstante as di fficu ldades do t erreno o 
tenente coronel Paiva partindo de Campos No~os 
executou varias raids até Taquarussú, tendo numa 
destas operações, surprehendido e debandado utn 
ajuntamento de bandoleiros que se pr opunham a 
restabelecer o antigo reducto. Entre outras im­
portantes marchas di rigidas por esse official, des­
taca-se a que executou de Campos Novos a Per­
dizinhas percorrendo 78 kilometros de matt o em r 
8 dias, e chegando ao ponto terminal do seu iti- I 
nerario, com todos os homens montados e os 
caval los em perfeito estado. 

Em theatros de operações desta ordem a ca­
vallar ia pode e deve ser empregada, mas é pre­
ciso que os seus officiaes redobrem de zêlo com 
os animaes, para durante as marchas proporcio­
narem rigorosamente as andaduras á nature7.a do 
sólo, sabendo poupar intelligentemente as mon­
tadas. Por outro lado, é preciso que a cavalla­
ria, não despreze o serviço a pé, pois a partir 
de certos pontos o esclarecimento não poderá 
ser levado a effeito de outra fórma. Exemplo di­
gno de ser citado deste emprego da arma d~u 
ainda o tenente coronel Paiva quando operou de 
9 de Fevereiro á 16 de Março na serra da Espe­
rança, executando continuadamente explorações a 
pé num ra io de mais de 3 Iegoas. 

A arlillzaria de montanha é de todas a que 
está mais indicada para operar com a infantaria 
no sertão, não só pelo pequeno peso do mate­
r ia l , fac il de deslocar a braço, co mo pelo seu 
facil e pratico modo de t ransporte. 

Nas acções em que esteve envolvida a minha 
columna, não pude infelizmente t irar grande 
par tido da artilharia de montanha e isso devido 
ao desenfiamento grande das posições occupa­
das pelo inimigo. 

Uma arti lharia de ti ro curvo póde em certos 
casos ter vantajósa applicação nesta guerra, e 
exemplo di sso está, no impor tante papel que de­
sempenhou no ataque ao reducto de Santa Maria 
a bateria de obuzes, que conseguia bater a 
o-uard:t principal e o al deiamento com um ti ro 
~ert eirn tomando posição fóra da matta a uma 
di -tam:i 1 de 1.500 á 3.000 met ros dos objecti vos. 

O problema do emprego dessa art ilharia que 
relativamente á natureza das nossas outras peças 
de campanha, póde ser chamada de pesada, está 
em poder-se transportal-a ao Iogar onde o seu 
emprego é reclamado. A 2~ bateria de obuzes 
fez por «secções~ , a marcha de Cal mon á Tapé­
ra. A I '~ ~ecção com 2 boccas de fogo e 2 carros 
de mun1çao carregados, puchados á 4 bois ven­
ceu _essa distancia em 5 etapes, mas a 2~ secção 
part:ndo de Calmon conseguia chegar á Tapéra 
elevado ao melhor estado elos caminhos em 3 dias, 
empregando t_ambcm o boi, como animal de tracção. 
. Engenlzana . A_s tropas de engenharia estão des­

tana_das ~ )~restar 1nest imaveis serviços r.as guerras 
do 1 nte~1 01 , para reparar estradas, abrir caminhos, 
construi r pontes, e instala r linhas telegraphicas. 

. Dada a abundancia de material para os diver­
sos gene_ros ele construcção da campanha, que no 
nosso p~ a z se en_cont ra por t oda a parte, essas u~i­
dad es nao neccssatam de t ranspor tar comsigo se nao 
a fcrramea~ta necessaria aos seus ser viços especi ae~. 

Na manha zona de operações, a 2'~ companhia 
de engenharia, além da preparação de 28 k ilome­
tr~s na _estrada Cal m?n-Lageado, . e ela co~s~tru­
cçao cla linha telephon1ca, transformou a pu.:ada 
Caçador-Perdi zes numa es trada de 30 kilometros pra 
t i cavel á cont inua circulação de forças e comboi0s. 
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Este trabalho fi cou concluído em 18 días, e ex ig io 
a construcção de 18 pontilhões, a derru bada de 
grandes arvores, e grandes movimentos de ter ra 
principalmente na serra do Claudiano. 

Para augmentar a efficiencia em campanha 
das companhias de engenharia é preciso dotal-as 
do mater ial necessario e fornecer-lhes em caso de 
mobilisação um comboio aj.ltonomo cujos condu­
ctores provenham dos esq!Jadrões de trem afim 
de tornar todo o pes5oal qisponivel para os pe­
nosos trabalhos de que serão incumbidos. 

~ ~3 J{tllr;,..;t?i..t-'" (Continúü} . 
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tONHRtMtiAS Rt610NUS NO mú. Do. Boletin de) Minis-
. teno de Guerra y Ma-

rina, numero de Março ultimo. · 
Com o louvavel fim de tornar conhecida a 

novissima Lei do ~erv!ço Militar Obrigatorio e 
promover a verdadeira mterpretação de seus pre­
ceitos a Commandancia Geral ordenou aos· chefes 
provinciaes que ~ealisem conferencias mensaes 
sobre, este thema tão importante. 

E bem . sab~do por todos como repugnam á 
mass.a dos .c.Jdadaos as obrigações impostas pelo 
~er~Jço Mi lita; e a c_onhecida tendencia de as 
c·ur gr • o que so ~e _exp!Jca por H ma supina ignoran­
cla os devere~ cJvJcos ou por completo desconhe-
me~~o. da LeJ c das garantias que ella offerece 

Jncon testavel que o povo tem sabido da~ 
~~ovahs de seu patriotismo acudindo pressuroso 

c amamento da Patria d Mas de ue . •. quan o em perigo. 
d~ angusfi~ o s~~~~u:Sop~~nsae u~mfil~~o~s ~~~~ntos 
tJ !o tas, muJto valentes e d 'd'd ' - p~-
verem oadextrados para ecJ 1 os, se nao esti-

A a guerra 7 
s batalhas do seculo XX -

simplesmente com homens o nao se decidem 
rosos, sinão com soldado maJs ou menos valo-
rados para a luta. s completamente prepa-

0 o o O serviço militar ob · t o · 
pela lei de 10-12-1 898. Ante;~ g~o on o f_o J cread_o 
zer que não exist ia lei d J_sso pode-se di ­
pela qua l os cidadãos deviai,~' e fi xasse ~ forma 
de sangue á Nação. pagar seu Imposto 

o · . Com elementos tão hetero 
tural adoptar-se uma forma de d' ~~~eos era na-
O páo e o latego eram os princ\~~~s~~~~e:fpecial. 
. . .. Era natural que nestas d' - res .. . 

Cito fosse olhado não como con JÇoes o Exe r­
soberania nacionaes como guard.a da hon ra e 
no interior e de respeito or garantia de ordem 
como !iel defensor das in~ti tuf~te do estrnl!gejro, 
dos Cidadãos como a sub)' ç es e dos d1 re1tos 
onde se apre~de a amar a b~n~ . escola do dever 
por ella, como o tem lo n eJra e a morrer 
entrada os crentes fi .P sagrado onde só te1 
bemdito da Patria. ~r s e abnegados do cult 
mais profundo tem~r ~~ o_lá1 ado dpor uns com 
tenebroso onde se . nsJ eran o-o um centr 
e se so~friam h or~~~~~ca;:~~~ 1 fJ~

1J~tos m_arty r ios 
com a ma1or indifferença e 1 1 s, por outros 
o mais profundo d d ' pe a ~ a_sse elevada com 

Com ~s e~1. cpm 1rntante desprezo 
uma orgalll saçao tão espuria não era dado 

pret~n~er o/~surgimento do poder militar nac io~al 
eJ sua I o destes males o governo contra~ 

tot u .com a Ffrança em 1895 uma •missão" que in-
. s 0rtlls~e ~ r~ ormasse ? exercito. 

f? a/11 a C'ltada l e1 do Serviço Militar Obri­
gatwJO, reformada pela lei de 31 de Maio de 
~ 912. Desde aquel/a época se vêm luctando infa-

tigavelmente por que na pra tica sejam verdade 
todos os preceitos dessa lei ; desgraçadamente são 
muito ; os escolhos que entorpecem o caminho 
mas o mais grave de todos é a fa l ta de esp i ritÔ 
militar na alma nacional. 

Espírito milita r é a virtude mais subl ime, mais 
nobre a que deve aspirar tod o povo que deseje 
fazer-:;e gran~e e q~eira ver-se respe i ta~o; hoje 
que nao ha maJor razao que a força nem ma1s direito 
que o que dão as boccas dos canhões ... Não devemos 
esperar que um inimigo venha arrombar .:110ssas 
portas com as suas bayonetas para então , toma­
macios de surp reza, acudirmos a empunhar armas ' 
com enthusiasmo viril mas sem saber empregai-as ~ . 
em atropellada confusão marcharmos cegos para o • 
com bate. Não I E' necessario que o ~n i migo nos , 
encontre preparados, arma na mão, d ispostos a 
lutar e capaze!' de castigar su a audacia. 

Para consegui l -o é preciso converter os cida­
dãos em soldados, amar mui to o Exercito, esti­
mulai-o, alentai-o com os nossos applausos, orgu­
lhar-se de vestir a farda e não vêr debaixo d 'ella 
sinão corações patriotas que se educam na nobre r 
escola do dever e na qual se ensina o caminho 
que conduz á gloria . .. ~ 

Subscripção para as famílias das victimas 
dos "tanaticos" do Contestado 

N. da 
lisla PROCEDENCIA 

Somma publ icada no n" 33, pag. 364 . 
28 Supremo Tribunal Militar ..... . 
Capitão Araripe de Macedo . . .... . 

D DDD 

QUANTIA 

13:938$200 
130$000 

5$000 
14:073$200 

A primei ra lista remettida ao S. T. M. não 
chegou a destino, por essa razão só agora appa­
rece esta contribuição. 

O Sr. general F. Mendes de Moraes resol veu 
distribuir provisoriamente a cota de 500$000 em 
Jogar de 400$000 ás famílias de officiaes fal lecidos 
na campanha, estando já attendidas cinco. 

Pa ra as familias das praças victimadas a cota 
foi provisoriamente fixad a em 120$000 Rs. , es­
tando por ora apenas attend idas tres. 

Estas co tas fôram fixadas de accôrdo co m o 
numero de habilitações provaveis, e destinando 
para as fam ílias dos officiaes sómente a metade 
da somma suhscri pta por officiaes e a metade da 
somma proveniente de subscripções de civis. Para 
as · ·as de praças destinou-se toda a somma 

~ ~b or praças e mais a outra metade das 
a:~ .. f%~e~ çima referida s. 

f~ .. ·, I ' /0 ; " -.~ •.•. .6.: 
~;fi;;!_i~ $ X P EDI ENTE 
~ ~lít'" ~f) 3 distribui mos o decimo terceiro fas. 11' 

~ i epenkerl e c_o m este o d eciruo quarto, 
o o l ndice do 2 ? Anno desta Revista. 

'+" 
A Defeza Naciona l deixa aos seus co'llabora-

do~es. a intei ra responsabilidade das opíniões que 
emrttr rem em seus artigos . 

-:11 

. C?_s extravios caus~dos pl!I falta de com mu­
nJcaçao opportura das mudan<}a-G C:e endereço 
correm por conta tio assignante. 


